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O COMI 
Director: — GESAR RIBEIRO 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 18*000 aemostro. . 101000 

INTERIOR , a n u o . . . . SOSOOO » . . 111000 

HXTRANGBIRO , anno 45SO00 » . . 26»000 

1 ' a i j nKM-n t o n d i n n t a d n 

Quinta-feira, 1 4 de j unho de 1 8 9 4 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOB, l inha 100 rói» 

BBCOAO I i IVRK, llnba 160 róis 

NA PR IME IRA PAGINA, Unha 600 réis 

P a i ) a m e n U ) a i l l a n t a d o 

AVISOS 
KSTi ror HA lADR MAIOR nBOTTLAÇlO KM 

TODO O INTKBIOB DO B8TAOO 

FBCRrFTORio—íluti 16 á$ Noumhro n. 11 

Caixa do Carrolo, F. Bndoreço telegr. Comntrcio 

Telophono n. 661 

Ozorio & Comp. 
Importadores e oommissarios de 

A6BUCAR, ARROZ B VINHO 
Tendas pqr atacado 

fina Plorencio d'Abreu, n. 180 B. 
Caixa Postal 8—Telephone, 109. 
Knd. Tcleg. Ary-B. Paulo. 

CLIN ICA M E D I C A 
(especialmente de doenças nervosas. 

DR. BRTTRNCOURT R0DRÍQUB8 
da Faculdade do Medtclua de Parla, da Acade-
mia Koal das Bcienclas de LlsbOa, ofDclal da 
Aca<lem!a de Fiança. 

Consultas—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

lUsidtncia^ liberdade, 148. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

•eu escrlptorio II. rua Marechal Deodoro, 6 A. 

H o t e l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n . 190 

t» FRENTE DAS ESUCOtS 00 NORTE f BflAZ 

rROPRIRDADR 1)H CESARIO GALERO 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José Bonifácio, 33 

I ) r . S i l v e i r a C i n t r a 

Consultorio : roa Joeó Bonifácio, 6 (da 1 ás 8 
Residcncia: rna do* (iyayanaies, 37 (tel. 501) 

M O I . I S T I A S D O S O L H O S 

d r , n eves da r o c h a 
rovsttx.TOBIO : RUA DB 8. BENTO, 26 

DR. V I R I A T O B R A N D Ã O 
Tioença. flon rio., da bexiga. da nrethra o iy-

philiticas, tratadas pelos processo, mais modernos 
Consultas da 1 áe 3, rua de Kovembro, 28. 
Kcsidencla, roa da Gloria. 60. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 

Poços do Caldas—Minas 
Clima inromparnvel -Kdlflcio cnmmodo—Cor-

po docente idonon—líducaçRo completa—Acham-
bo tuncclollando todas as aulas. 

O director—dr. Antonto Marques de Oliveira 

E l l x l r M . M o r a t o 
E um dopuratlvo indígena, 

Cura toda a Byphlils. 

Cara o rhenmatisrao. 

Cara a Morphéa. 

« 0 COMERCIO CE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 3 volume', 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
' C C M R C I O DE SÍO PAULO, SEIiVIÇO ESPECIAL 00 

RIO, 13 

Continua a haver falta d» numero 
n a Camara para votação. 

O sr. José Cario» pediu cop ia do 

contracto m ine i ro para a arrecada-

ção do imposto do exportação da 

café pela a l fandega daqui. 

O sr. Álvaro Mendes renunc iou ao 

mandato de deputado pelo P i auhy . 

— Cambio, f rouxo , a 9 1/4. 

Particular, 9 5/16 e 9 B/32. 

Apólices de 5 «/». 1:020-. 

Emprést imo de 1868, 2:030$. 

Acções do Banco de Credito Rura l , 

244$. 

Commerclo, 232$. 

Companhia do Sapucahy, 14Í500. 
Letras do Banco da Repub l ica , 8 5 S . 
Credito Real , 56S. 

- Café, stock, 138.000 saccas. 

N o t a s em Bubstifuiç&o. 
Ii?tá â venda na ogenclo do Paiz 

nesta capita], rna 15 do Novembro, 
11 , tini «Quadro das notas om substl-
tulç&o a cargo do Banco da Republi-
ca do Brasil., prorogadas ató 31 do 
dozombro do I8 i ) i , por edltaos do 1.» 
o 2K do maio, da Caixa do Araortlsa-
çHo. 

E' ura Imprcíso imprescindível ora 
todo escrlptorio mercantil. 

Cada exemplar custa 14100. 

Correio. 

Fochara-sn malas, amanhft, poraso-

Ruirem, pelo vapor Alexandria, para 

Igutipo, Paranaguá, 8 . Francisco o 

Itajahy, recobendo-RO registrados até 

ás (i horas da tar.Io o correspondência 

ordinarla ató Ú3 1 0 horas da noito 

Foi organisada nosta capital u m a so-
ciedade «auxiliadora dos consumidores 
do anua o gaz», afim do attonder á 
regularidade do se rviço dessos forno-
clmcntos uns assoeiadoB e aos concer-
tos, conservação e limpeza dou apparo 
Ihos « encanamentos. 

Os estatutos d ista soeiedndo foram 
modelados nos daa outras congeneres 
dos IWados-Unidos e da Europa. 

Escrlptorio: rua 15 do Novembro, 
3o A. 

A Secretaria do Interior : 

Declarou á Camara Municipal do 
Britas que nenhum efíelto legal po 
dera dlmanar da resolução tomada de 
elevar a mesma vil la á categoria de 
cidade, emqnanto sobre ella eo nfto 
pronunciar o Congreseo Legislativo, a 
cuja consideração vai ser submettida. 
_ — Communlcou ao sr. secrotario da 

Fazenda quo, a 11 do corrente, miss 
Maneia P. Browno, dlrectora da Es-
cola Modelo da capital, assumia 
exercido do sen cargo. 

— Dospachou ob requerimentos se-
guintes : 

Do sr. Lindolpho Solano Pereira, 
professor publico do bairro do Corre-
io Fundo, solicitando (10 dias do II 
cenca, em prorogaefto. para trotar da 
sua saúde. - I nde fe r i do ; 

Do D . Ernestina do Sacramento 
Toledo, professora publicai da fregue-
s a de Monte-Alegre, município do 
Amparo, pedindo treR raezes de llcen-
V», a contar do 11 do abril u l t imo, 
para tratar da sna saúde.—Concedo, 
nos termos do artigo 147, g 1» , do 
regulamento do 5i7 do novombro de 
1803. 

Os srs, Ferreira & Soabra, nego-
ciantes de vidros, quadros, espalhos, 
Papeis pintados, o to , mudaram-se d* 
roa do S. Bonto, 88, para s mesma rna 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio, 11 dk jbnho 

Lavoura o Industria j á teriam mor-

rido Como o opulonto monorcha da 

Lydla, ao todo o ouro doa erários, 

posto om favor do ambaa, lhos cor-

roBso ás mãos; omtanto as pobroslnhas 

vivem a osmolar, om tristo e esquo 

cida tnisorla, podindo anxil los. O de-

putado Nilo Peçanba estranhou o la-

mento constante da insaciável Indus-

tria, om cujo benofleio o Banco da 

Republica do Brasil omittiu cem mil 

contos om fctwitw, tratou do ver mlnu-

ciosamente para ondo corriam esses dl-

nhoiros myaterlosos e achou, pafa honra 

dos créditos d® grondu nuinefo de ho-

mons dlguon, quo a calumnlá começava 

a macular com a sua baba. Achou, o 

som rebuço, surgindo na tr lbuua da 

Camara, mostrou ao paiz o quo bo vai 

fazondo no grande estabsloclmcnto do 

credito, a pretexto do acttdir ás no-

c66»idado« das claSfos Industrlaes. Os 

dinhoiros tftm sido applicados, o Isso 

n&o ó dlSlcil provar, n&oom beneficio 

de industrias que delle careçam, mas 

em beneficio do... particulares indus-

trias. e, levando a sua acouoaçâo ao 

extremo, o digno repfesontanto do 

Estado do Kio do Janeiro ft-s decla-

rações do summa gravidade, citaudo 

nomes que, dovo dizer, foram para 

m im dolorosa surpreza, porquo privei 

na ln t imi ladf ldos Cavalheiros mais du-

ramente Moueados, trabalhei com am-

bos Do govoiuo do Estado do Kio, 

apartando me dollos com o golpe de 

Estado e deixando o programma polí-

tico quo adoptaram, por n5o podor 

acceitar aa idóas nello apresentadas, 

o quo, entretanto, n í o nos apartou, 

ficando, resistente e torto, a amizade 

que tínhamos contrahido. Vejo-os ago-

ra citados como responsáveis om facto 

que do modo algum as ceücoittía, o 

sinto o, porquo es considorava dous 

liomons do liobro o alovantado patrio-

tismo, eerripro dispostos a trabalhar 

esforçadamento pela Patria, quo tfto 

dignamente os ropello apora . Gllfes 

que venham a pttblloó o quo se de-

fendam, para que n8o lhoe fiquo o 

labóo infame com quo o povo j á os 

verbera, para quo nós, brasileiros, nSo 

passemos pelo transe tristo do vor 

dons patrícios, dous republicanos que 

comuopeo trabalharam, pordldos pa-

ra o i,empro pelo cllmo Ignóbil do... 

Iesa-patria, 

Outro oscandalo. . , na Iutendenola 
Municipal , ^m negociante matrtcula-
á&, signatário do uma proposta para 
a concof=B&o de trabalhos do drenagem 
do sub solo desta capital, mandou ao 
oscriptorio do intendente d r . Cândido 
Benleio um documento, polo qual so 
obrigava a entrogar ao portador a 
quantia do cento o clneoenta contos 
do róis, desdo quo a companhia orga-
nizada para a exploração da mina II-
quidasso com o slgnatario a negocia-
ta. 

Sontindo-so offendido, o d r . Cândi-
do Benicio tornou publica a proposta 
do mysterioeo ncgoclanto o o resulta-
do despo oJtcosso do zolo f o i . . . o po-
quonino escandalo o subsequente pro-
hibiçao do entrada na Intondencia ao 
homem do Suborno. Sinocramento, n&o 
acham que o dr. Bonloio faria melhor 
calando essa infamia com quo um ho-
mem procurou ultrajal-o ? Quo lucro 
terá o paiz dessa denuncia V Aos in-
tendentes nenhum do nós lançou ain-
da aucusaçOoa vis, julgando os capa 
eoí do pactuarem com trampolineiros. 
Melhor seria quo osso oscandalo tives-
so morrido na costa do papeis do II-
lustro moço, para quo o bom povo 
n&o soubesso da existoncla dosso In-
divíduo que, a protexto do cuidar da 
benoflcenoia da cidade t&o devastada 
pelas epidemias, propunha infainias 
aoR quo velam intorossadamonto pelo 
bem dos pacíficos municipcs. 

Nada lucramos com saber da pro-
posta o ha certas vergonhas que devem 
ficar cm silcucio, a bem do pudor pu-
blico. 

Mas deixemos escandalos. 

Um assassinato. Num boteqnlm da 
rua da S>iido, conversavam anto-hon-
tom, á noite, Manoel Borges de Oli-
veira, praça do corpo de bombeiros, e 
Arthur Confia do Campos, do 8 . ° ba 
U lhao da guarda-nacionai. Apparente-
nionto tranquillos, dolxaram a mesa o 
Bahiram caminhando atâ o largo da 
Imperatr iz . Ahi, parados, discutiram o 
taos cousas dlssoram, quo Arthur do 
Campos, oxaltudo, Bacou do um pu-
uhai o cravou-o no peito do BOU in-
terlocutor, exlendondo-o morto na cal-
çada. Perseguido pelo clamor publico, 
o at-sasslno foi preso, sondo o corpo 
da vkt iraa recolhido ao necroterio. 

Vejtimos os effeitos dos martyrios. 
Com a quost&o ontro o« governos 

de Portugal o Brasil, quest&o lamen-
tável o que todo republicano sin-
cero o quo atuo verdadeiramente a 
sua pati ia devo lastimar, tf-m appnro-
eido certos grupos, vasa que bo n&o 
define, que, aos domingos, om ajunta-
mentos, em farandulas, percorrem bb 
ruas da cidade, provocando coinmor-
clantcs o pobres homons quo rosfolo-
gam, á porta da casa. entro os filhos, 
na paz do dia do folga. 

Insultam acobertando-so sob nm 
falso patriotismo comico, que, longe de 
exaltar o nosso amado Brasil, o depri-
me; csbordftam, ameaçam, lovam o 
susto ás casas da pobreza, pOem om 
alvoroto a família do proletário, que 
só tem um dia para descanço o gôso. 

Ainda hontem, na rua da ConcoiçAo, 
á noit lnba, em frente á casa do n . 
30, reuniu-8e um grande grupo dos 
taes quo so dizem patriotas o a cha-
mada represalia começou. A principio 
foram assuadas o gritos; engrossando 
a matú la , houvo quem propuzesso que-
brarem o mastro ondo o dono da casa 
içára a bandeira portugueza, e logo 
investiram todos o o pavilbSo veiu 
por terra com grande prazer, com 
grando alarido do rancho. Mas appa-
reeeram protestos e, codio os promoto-
res da telvagerla abandonassem o ter-
reno, ob que t inham apparecido, pro-
testando, organlsaram uma passeiata, 
o, aos vivos so Brasil o a Portugal , 
percorreram diversas ruas da eidade. 

Deus mou I ondo vamos nós cora 
esse fanatismo ridículo? N&o vêem es-
tos gritadores de vlella que n&o se 
faz a gloria de ara paiz com o des-
prestigio de outro, nem so consegue 
a hosanna com doas dedos nm boccaT 
Se esses arruaceiros se encerrassem 
em u m a ofllolna, trabalhando honesta-
mente, tran^ulllaraonte, mu l to 

fariam pela honra do pai» do qne va-

gando polos bêccos, aos berros, com 

ares de mata-mouros, rasgando ban-

deiras e podlndo sangue. Vimos do 

Uma lUcta ; aluda estamos relentidos 

da tremonda convuls&o antl-patrlotioa 

quo põz em sobresalto a Patrla-m&e. 

O nosso govorno, animado dos melho-

res Intentos, procura restabdoccr de-

finitivamente a paz na torra ensan-

güentada, trata do levantar com dlgnl 

dade os brios do pais, exigindo do 

governo português o que do oorto lhe 

n í u será negado, o Justamonto, como 

um embaraço proposital ao trabalho, 

quo vem aproveitar á nossa prosperi-

dodo futura e á nossa honra, Burgo 

essa horda para a assuada pulha, para 

o alarido, para o coufticto, para o al-

voroto . 

Que sorá do nós so n&o vior cm 

nosso auxil io a Policia da Republica? 

ficaremos á dlsoroçSo da primeira malta 

quo, na fur lade vtndctta, nos apanhar 

entro as malhas doa soua jamegfles. 

Feli ímonto, o para honra nossa, as 

auctori.Iados n&o têiu poupado esfor-

ços e Deus queira que, do uma vez 

para sompro, com energia, ponha cô-

bro a essas ridículas correrlas de mal 

tua, que nos fazem lembrar os tempos 

tremondos dos nagôsodos guayamúsi 

Os verdadeiros ropfiblleanos trabalhara 

anxlllando com o concurso do seu es-

forço o goveruo; n&o andam a achinca-

lhar o nomo do Brasi l . 

COELHO NETTO 

LeilÒeft 

Para gáudio das poosoãs quo doso-

Jara mobilar o ornamentar suas ca-

sas, dfto-sp hoje os seguintes: 

Do todoa os moveis, bebidas, louças, 

espelhos, jarrss,, quadros do torrá-cot-

l a cortina?, elevador para comida, 

magnífico fog&o americano o outros 

muitos objecto8 úteis, quo guarnoclam 

o bem montado Cafi Brasil, na rna 

da Bfia-Vieta, n; R8 , ás 11 horas, pelo 

cr. CllàVos Lea l ; 

Do variadissinja colIecç&o do relo-

glo3. pulseiras; chatclaina para senlio-

ft>: trincos, broches com brilhantos, 

banca, bigorna. folie o mais pertences 

do uma offlcina do ourlvos, na rua do 

Gazomotro, n. 01. ao meio-dia, polo si . 

Morolra í a i u po s ; 

Do sumptuosa mobil ia austríaca, 

quadros, bibelots, tapetes, rica etagíre 
de vinhatico cora pedra mármore, di-

versas bobida3 o grando numero do 

mludeáas: na ttln BarSo do iguape, n 

0, ás 11 1|2 horas, polo sr . Guilhor-

mo Ciurlo ; 

De magniflca mobília do oloo Jata-

hy, rico espelho, quadros, tapetos, me-

sas, cadoiras, lavatorios, exccllente ca-

vaiio branco para sella o carro, supe-

rior aollim o pertences, etc., na rua 

do Trlumpho, n. U3, ao meio-dia, pelo 

sr. A. Vaz. 

Monstro de farda 
Segunda-foira, córca das 10 horas 

da noite, próximo á ostaç&o dos bonda 
da rua dos Imm!gran fo«, dou ae o se-
guinte acto do scívagoria, que horro-
risou a quantos o presenciaram. 

Um homem j á i doso o com visi-
vois slgnaoa do sofTrimcnto foi sentar-
so proximo a um dos kiosquos que 
ostSo juntos á refeilda estaç&o. 

Nisto passa um soldado do 14.° do 
cavallaria, desarmado, do nacionalidade 
hespanholn, o, dirlgindo-so ao pobre 
doente, perguntou-lho o que estava 
ali! fazondo. 

Som osporar rosposta, eomoçou a ca-
bofcteal-o, dando-lho pontapós o arro-
mossando o pobro homom ao chfio. Er-
guou-o depois para fazei o cahlr do 
novo, calcando-o aos pós o dlrlgindo-
lhe chufas obscenas. 

Só o largou quando um secreta, quo 
alli passava, o intimou a fazol-o. 

As pessoas quo Isto viram ainda 
notaram quo o soldado disso, ao re-
tirar-se : 

—Escapas-mo agora, mas hei de 
acabar comtlgo I 

O desgraçado, assim quo so viu livre 
da fóra, sentou-se no passolo, donde, 
tempo depois, se dirigiu á ostiç&o dos 
bonda a perguntar so havia carro para 
a cidade. Cotuo lhe déssom resposta ne-
gativa, desceu lentamente a rua doa 
Immlgrantos. 

Anto-hontem do manhã apparecon o 
BOU cadavnr na referida rua, proximo 
á pharmacla qno ulli ha. 

Só ás 10 horas da manha ó quo os 
despojos do infoliz foram retirados da-
quella rua . 

K do quo maneira 1 . . . 

Mettoram o cadaver numa carroça 
do entulho, ondo mal cabia, o lá o le-
varam aos trambolhões, com a cabeça 
a bater na madi ira lateral do velii-
culo I 

Trataram-no como um mi oro c&n 
quo era, infeliz ind igente . . . 

As testemunhas tln vista notaram que 
por vozes o barbaro soldado, quando 
espancava a sua vlctima. a interrogou 
sobre a sua nacionalidadn o. como esto 
disscsso sor polaco, o soldado repli-
cou-lhe : 

—E's italiano, bem Bei isso, o hei 
do acabar comtlgo. 

Esporamos quo o digno eomman-
danto do 14.° de cavallaria doscubra 
o monstro quo so escondo sob a farda 
do sen regimento, para punil-o com 
todo o rigor, ozpulaando-o por fim 
como Indigno de portoncor á briosa 
classe mil itar. 

Hontom, ao meio-dia, na rua do 
Commerclo, 21r, rnalison-so a inetalla-
ç&o da Livraria Laemmort & C., fi-
lial á do mesmo nomo, no Rio. 

Foi servido ura profuso copo de 
agna aos convidados, trocando-ee na 
oocasl&o vários brindes. 

A casa 6 espaçosa, elegante o bem 
eltuada. 

Desojamos-lhe prosporidades. 

O Tempo. 

Dopois do uma viagem ponoslssima, 
a pó, chegou bontem A noite a esta 
capital o sr. Manoel Benicio, coires-
pondento daqnello cóllega, que fóra 
com a ul t ima espedlç&o ao Paraná, 

Vela a pé desde Paranaguá a San-
tos! 

Entretanto está forte e t&o como 
um pôro. 

Agradecidos A visita com que nos 
honroa. 

Cartas Parisienses 
80 DF. MAIO 

Maio é o mez daa grandes exposi-
ções do pintura. Durante o Inverno 
ha uma infinidade de pequonas expo-
sições, espalhadas por todos os cantos 
de Paris. S&o tantos os pintoroe e jul-
gam-se todos com tanto talento I Até 
os amadores eltpOom as suas garatu-
jas, vordado seja quo só nos clubs, o, 
para vol-as, n&o é preciso pagar. Va-
lha noe Isto I 

Mas a grande manlfostaç&o do pln-
ccl 6 em maio. Antlgamonto havia um 
só salão, como diaom por cti o dos Cam-
pos Elyseos. Uoinou, porém, a discór-
dia entro os pintores, gento Irasclvel, 
o hoje tomos dous salões, sondo o se-
gundo no Campo do Marte. Natural-
mente, desde oesa soparaç&o memorá-
vel nos fastos da arte, os críticos e o 
publico procuram dar a palma a este 
ou áquello sal&o no que respeita H 
qualidade, pois quo em quantldado am-
bos ellos est&o muito bom sortidos, 
benza os Deus 1 

N&o serei eu que me darol a t&o 
grando incomraodo. Confesso qUo me 
é totalmente Impossível* em presença 
dos quatro mi l quadros oxpoOtoa esto 
anno em ambos os ealfies, sem contar 
a esoulptura o os outros objectos de 
arte, declar&r voncedor esto ou aquelle. 
O que poseo a f i rmar é qnp, tv.das as 
veíõs quo vou ao sal&o dos Campos 
Elyseos ou ao do Campo de Martn, 
saio dalll cora a cabeça tonta e os 
olhos a arderem-me. No meu cérebro 
dançam em ccnfasSo todas, as cOres 
do arco-lrís b parcco mo faltar na pre-
sença do uma Lolo Fuller monumen-
ta l . 

A moderna cscola tem, com effelto, 
grande predllocgfto poioa^ tona ciúa. E' 
uma olisess&o do amàtolid e üo Ver-
melho tal, qno vé tudo eob esto aspe-
cto. E' possível quo daqui a cem an-
nos ostaa còres f>o harmonisom, o que 
os quadros que arhnmOs Horrorosos 
passem aos olhos dos nossos netos per 
finíssimas telks. Que digo eu I Basta 
que o pintor morta, para quo nfc mes-
mos lho achemos talento. 0 facto dá 
so dlariamento, n&o só com a pintura, 
como com a musica o, aliás, com to los 
ou quíwl todos os ramos dos conltecl-
moülos hüfiiaiios. 0 carãcíerietlco do 
genlo é ir alórn do seu sooulo. So Faus-
to fui assobiado na sua primitiva, é 
porquo a cuitnra mnsical do povo frsn-
eoz uinda não estava bastante adianta 
da para apreciar a estupenda partitu-
ra do divino Oounod. E é por ostas o 
outras que, em matéria de arte, re-
ceio sempro emittir uma opinião cate 
gor ica: 08 meus netos, se por acaso 
tlverom a desgraça de lerem a lguma 
apreciaç&o minha, poderiam dar-me o 
epitheto pouco lisongelro do burro — 
embora o burro n&o seja t&o burro 
como o querem fazer. 

Per oxomplo, n&o gosto da pintura 
de Puvis do Chavannes. Mas n&o me 
animo a oscrovol-o: 6 uma opini&o 
que guardo paro mim e n í o contmu-
nico a ninguém. Entretanto, é um mes-
tre quo tom talonto para dar o von-
der. A tela quo eilo expoz osto aon-i, 
no Campo do Marto, ó colossal como 
tamanho o conto valor artístico. Tra 
ta ao de uma ornaracutaç&o destinada 
á escada do profolto na Camara Mu-
nicipal o representa Victor Ilugo ofe-
recendo a sua lyra A cidade de l'a 
ris. 8ó para tícscrevel-a ser-mo-iam 
precisas trinta a quarenta Unhas, e em 
uma chronlca ao correr da penna. quo 
tom do abrangor, era pouco espaço, os 
acontecimentos parlslonses, n&o posso 
son&o mencionar as obras mais Impor-
tantos dos dous salões. 

No Campo do Marte, nota-so ainda 
outra obra cgualmonto colossal, a Pai 
xilo, d o James Tissot. Talvez as al-
mas oxcossivamente pias so offendam 
com o modo por quo o pintor com-
prchondon o maior drama da huma-
nidade. O quo nfto podor&o deixar de 
reconhocer, sem commetterem gravo 
Injustiça, é a grande consciência ar-
tística, a maneira prodigiosa pela qual 
o sr. Tissot exprimiu as mais Ínfimas 
minudencias, a ponto do ter Ido pin-
tar todas as telas om que so achom 
reproduzidas as differentes phasea da 
Paixão no logar mesmo om que se 
deu o grande acontecimento. B' u m a 
daa tentativas mais con*cienciosa», 
mais cheias dn talento e mais admira 
vois, pela soturna do trabalho, do quan-
tas tom sido feitas. 

Outros quadros notáveis : O Cami-
nho da Cruz, do J . Bóraud, a ox|)osi-
ç&o do Carolos Dnrand, quo ó do pri-
meira ordom, a do Dagnan Houveret, a 
Kcntréc de Bal, do Alfredo Stevons, 
as telas do Duoz, aa do Kull, as de 
Cazin. etc. 

Nob Campos-Iílyseos, a obra mais 
bom acabada ó a Muin Cluiude, de 
Roybert, á quo Artnand Silvestre d"-
rticou quasi duas c iluuiPas do Echo dr 
Paris, tal o seu onthtislasmo por osti» 
te la l Notam-se tamboiu o Triumphn 
da Arte, do Bonnat (que, entre p.iren-
thesPB, pouco aproelei), o Vapa e o 
Imperador, do J . P. Laurons, um dos 
seus mais bollos quadros, o Cfieva-
licr aux fleurs, do Rochogrosse, a 
Dôr, de Ilonrlquo Martin, o Julgamen-
to de Pdris, do Qorvals, as Victimas 
<lo dever, de Dotallle, o pintor dos 
soldados, oto., otc. 

Ha mais interesse o mais Bomraa 
de talento nos quadros enviados este 
anno ás duas exposições. O que, po-
rém, me assombra é como todo esse 
exercito de pintores consegue achar 
amadores ou compradores para esse 
dllnvlo de quadros, enjo namoro au-

?;menta de anno para anno, com a m a 
ecundidade superior á dos coolhos I 

J á que, dosta voz, comeoel pela 
arte, falemos dos theatros, ondo ha 
apenas uma novidade digna do no t a : 
Tiberio em Caprea, do sr. Estanlslau 
Rozewuskl. 

E' j á a quarta poça que oste au 
ctor-amador polaco faz representar om 
Paris. Digo amador, pelo faoto de ser 
o sr. Rozewnskl multo rioo e poder, 
portanto, pagar todas * • despesas de 
soenarlos o vestuários que as suss pro-
dacçóes exigem. Nem de outra forma 
conseguiria fazel-aa represontar, ape-
sar do seu Inoontestavel merecimen-
to. Que querem I Mais depressa se 
acha ama agulha em palholro do que 
se forçam as portas da nm tbeMro 
parisiense. . , 

O drama blstorloo do sr. Rozewuslcl, 
embora um tanto longo, é uma ten-
tativa multo Interesssnto pararesus-
cltar nm genero qne está hoje f ó ra 
do moda. A l inguagem 6 corrooW 

brilhante. Hntrotanto o assumpto tra-

tado polo auetor requeria um poeta I 

os personagens do éras j á multo r e -
motas e que a nossa Imsglnaç&o re-

presenta como diff.-rentos de nós, por-

que o tempo os engrandeceu, derora 

falar em verso. Bom sabomos quo é 

uma convcnç&o, pois eilos so oxprl-

miam, como qualquer do nós, era ro-

les prosai mas a convonç&o, nosto 

caso, ó de rigor. ímptvsslono-nos dooa-

gradavelmento ouvir Tiberio, Sejauo 

o Callgula falarem om prosa, orabora 

esta prosa seja fluente, corrocla e bri-

lhante. 

N í o sol asorto quo está reservada 

ao Tiherin cm Coi>rca do sr. Rozewurki. 

Uni todo caeo, ó uma obra do talento 

o (juo ó roprosontada e posta ora ace-

na com grando conscloncla artística. 

A epocha tom Bldo má para os thea-

tros. As consecutivas demonstrações 

slvas do3 sbuhores anarchlstas 

arfodaram multa gente das casos de 

ospectaculo. Rocela-so que, no molo 

do um duetto do amor ou em uma 

scona entro a sogra o o gonro, surja 

do por&o alguma bomba que faça voar 

tudo polos ares, qual o gonio do mal, 

Indispensável a toda a magica quo so 

respeita. 

AccroscS também que a estação 

theatral, qtio so pódo agora conside-

rar finda, foi do rara Insigniflcancio 

N&o appareceu nenhuma obra notável 

e 09 fiascos successivos obrigaram os 

empregas 8 vlver de reprises. A única 

peça quo conseguiu a t i aV íwa r 0 

Iflveruo e que. após seis mezes, airiíla 

se conserva çm etona, é a Madame 
Sant Q&nr, de flardou—do Bardou quo, 

apesar dae cr i t ica lavejosas da mo-

derna csdola, qile o trnt4 wftt des-

preso, conserva Intacto o seu presti-

gio sobro o publico. Bem sol que, sob 

o ponto do vista artístico, nom 6om-

pfo fi a ne»a nu» mais rçpresentaçfios 

tom a quo devo ser oonsiuerídà Cem'} 

obra do arte; mas, na verdade, n&o 

posso cOMfurar umomprezar lo qno ro-

jei1.* nma comedia de grande mérito 

artistlc.», mas do ettello fiu!lo srtre 9 

publico, para representar u m a poça 

qne., como a Madame Snn í Gine, lhe 

' ietle no bolso circo do rtous milhões 

'e francos. Afinal, o theaifo ó fim fio-

gocio como outro qualquer, e só thea 

troa subvencionados, como a Comfdie-
ÍV»«fí»>»s on o Odfai, tém obrlgaç&o 

de revolar obras do arto, poCdo de 

parto o lado cspoculatlvo. 

Mss quem pensa agora om theatro 

nestaa noites deliciosas de primavera I 

que se desejo, nesta cidade do eter-

no prazer, 6 jantar ao a? livro, ao 

som da orchestra e das cançonetas 

doa cafóa-cantantca dos Campos-F.ly-

seos ; é, depois, passear em carro des-

coberto pelas sombrias avenidas do 

Besquo de Bolonha, tfto propicia"- aos 

aroore*, sobretudo aos lllicitos ; é tara-

bom, ás sextas feiras, dia chic, passar 

uma hora no Cirqúc d'ftt o acabar a 

noite no Jardim de Paris, divertimen-

to para m im estúpido, mas onde aa co-
cottes, t&o numerosas o atarefadaa co-

mo aa formigas, embora u&o sejam 

como estas previdentes e economicas, 

andam á volta do um coreto, quaes 

plO e f<5 param quando a lgum repro-

sontanto do sexo folo as faz parar. 

Ah I so a virtude do senador Bó 

ranger lho pormittlsse assistir a siml-

Iliar,to ospectaculo, com certeza dos 

seus cantoB lábios eabiria u m grito, 

que digo I com, mil gritos do hor ror l . . . 

Esto illu^tro o puilibundo represen-

tante da naç&o omprohendon uma obra 

mais colossal dn que os sete traba-

lhos do Hercules: a moralisaç&o de 

Paris. Kllo acaba do apresentar ao 

Sonado um prejeeto de lei sobro a 

prostltulç&o c a offensa aoa honB cos-

tumas, quo é um monumento. Quer 

castigar com dous annos da prls&o 

qualquer mulher que for pi lhada a re-

crutar na rua homons para o seu ser-

viço particular. Mala ainda I Aquella 

quo, no Folies Bcrgèrc, no Jardim 
de Paris, no Moulin Rouge ou om ou-

tros estabelecimentos deste genero, 

sorrir para um homom, embora bar-

bado, será condomuada ao mesmo cas-

tigo, o com cila o director áo estabe-

lecimento om que se tivor dado t&o 

grave oscandalo. 

E n&o ó tudo 1 O puritano Bóranger 

quer tiimbom oppliear o mesmo pena 

ao auetor do todo escrlpto ou dese-

nho cuja inte.nç&o for despertar deso-

joa libidinosos eu que, mesmo sem ia-

tenç&o, os despertar. Oh I pintores o 

enculptoros, eis vos condcmnados o co-

brir aa vossas Venus o as vossas Kvns, 

n&o nom uma folha do parreira, nem 

mestuo com uma camisa de dormir, 

pois seria insufflcionto para esconder 

lhe» aa fôrmas, ruas com amplos vcr-

tidos pudibnndos, que, om vez do agu-

çarem os "sentidos, sejam polo contra 

rio para eilos uma verdadeira ducha 

do aguo gelada 1 

Brincadeira á parto, o sr . Bóranger 

v ti um tonto longe: a prostituição ó 

um problema por domals complexo 

para sor resolvido t&o auiuniariainon-

te. li' um mal indispensável, que con-

vém corrigir, mas nunca supprimir, e, 

se n&o existisse, o proprio Br. Béran-

gor ter-so-ia visto em sérios apuros 

quando foi jovon o solteiro. Compre-

heudo qno so prohiba o ospectaculo, 

para mim mais tristo do quo excitan-

te, dessas mulhores qno, ao anoitecer, 

e mesmo antes, tomam conta dos bou-
levards o dirigem a palavra ao tran-

seunte, e porque, em summa. pola rua 

passam famillas, passam donzellas, 

passam crianças. N&o julgo, porém, 

quo aeja offendor a moral publica dei-

xar as coeottes fazorem o sou nogo 

elo nos estabelecimentos sui generis, 
como o Jardim de Paris, o Olympia, 
o Casino de Paris o ontros. Quem alli 

entra sabe perfeitamente que n&o vai 

assistir a ura curso de moral publloa 

e ainda monos privada. 

Quo diria ent&o o austero Béranger 

se fosso ao Rio ou o 8 . Pau lo o as-

sistisse á exhlblç&o permanente doe 

canhões de todos os calibres qne , nsn 

ruas mais freqüentadas, pOom á mos-

tra os sens contestáveis encantos ? 

Isso, sim, é qne so pódo chamar 

prostitnlç&o dotbragada, e so o vir-

tuoso senador désse nm passeio até 

lá para acabar com aquella vorgonha, 

prestava nos relovantlsslmo serviço, e 

veria, mesmo vivo, a sua imagem re-

produzida no bronze. 

Desdo j á , pódo contar com a mi-

nha ésportula. 

ÍÍANKCO 
P. 8.—Etquocla-mo : rebentou mais 

nma bomba na Avenida Rléber. O fa-
rto n&o tom importância. Batamos Mo 
acostumados I . . . 

Lindezas da 
I n t e n d e n o i a 

Escrevem nos: , 

«Aprovoitando da sua bóa VOnUaa 

nm acceitar as reclamações quo nós, 

do poVd, fatomosi a ver ao melhora-

mos esto triste estado do .coasM, po-

ço a v. reclamar providencias sobre Os 

relaxamentos, qno noto abaixo, dessa 

gento que constitui a Intondencia. 

Attendendo ao abandono em que 

vivemoB, nós, os moradores da encal-

porada freguezla do Braz, vou citar 

muitos desmandos da tal Intendenoia, 

quo eó cuida om nos arrancar os co-

bros a titulo do impostos. 

Innumeras vezoa v . tem reclamado 

polo l impeza deste bairro o ontraa 

Irregularidades, mas anadaoo attondo, 

visto quo só tomos ílscaes para nos 

mul tarem e estarem mottldos na In-

tondoncla, ninguém sabondo o quo lá 

fazom, Entretanto as ruas estão uma 

vorgonha 

Em algumas, o lixo éperpotdo, por-

que lá nfto v&o os empregados da 

Kmpreza, como a rua Prudente do 

Moraes o outras paraliolas. 

Para protecçfto a a l gum fornecedor 

de pedras, mandaram espalhar pelas 

rua.i pory&o de guias, Isto ha anno e 

melo, estando muitas dellss servindo 

de aterro a buracos paro o transito 

do carroças. Do qno se n&o trata é do 

collocal as nos logarcs para exigir-se 

que sejam feitos os passeios, servindo 

ellas também para impedir o escoa 

Ifiento dae aguas da chuva, nas sar-

gctas. 

Para mglez ver, ha tempos sahlu 

um edital pedindo que fossem feitos 

oo p**selos o o roixo do torronos 

abeffoâ; 

Ató sgari i um proprietário dou 

iraportanela a Isso. 

Na cidado, os negociantes tAm í . n 

multados por tcrçra amostras fóra das 

portas: aqü! fomos oti l t»nd»í quo es-

torvam o transito, atravancando 5 pas-

seio com caixas o balaios do fruetaa, 

b»clas com pinhões o batatas, baea-

l i i á ú o(fi fífle- ds agtia. Importantos 

vendedoras italianas qüe ftittiía n sou 

gosto collocam uma cadeira na rua e 

»hi esperam os freguozes, costurando, 

passando hu^fas As racionas desgre-

nhadas das filhas, preparàíiffo verdu 

raa para a panolla que forvu om nm 

fogarelro, tombem na rua. Isto ó sim-

plesmente pDr?9. 

Quando houvo aqui em Si Pan lo 

tanto relaxamento ? 

Oa transeuntes t fm do sahir do 

passeio i porque nessas quitandas sem-

pre ha ajuntamentos. 

Na l impeza ont&o n&o so fala. De 

manha as carroças removem o lixo, 

mas dnranto o dia ollo 6 novamente 

arremoasado á rua por essa lmmunda 

gente. 

Ainda domingo, de tarde, a rna Pl-

ratlninga era um horror. 

D ô v . um passeio por casa rua e 

reparo 0 qae vai por alli, desdo o 

largo até a casa do d r . Pedro do To-

ledo, n . 12. Vejo te isso é do nma 

cidade onde ha Sscaes I 

Nessa mesma rua o calçamento es-

tá parado ha 2 annos, om um espaço 

de mais do com metros, o n&o ha om-

penhos nem pedidos que movam os 

taos srs. da Intendendo a providen-

ciar a esse respeito. 

Muitos casos do febres palustres 

tõm apparecido por causa da falta de 

calçamento ; as vlctiraas mudam se 

desta para melhor, mas isso n&o faz 

mal, porquo os taea desiuazolados mo-

ram em lugares sadios o aproveitam 

o iniportancia quo tfira, para meiho-

ral-es ainda. 

V . saba quo o Braz tora poucas 

ruas prlncipaoa. Estando essas sem-

pre ao abandono, o quo sorá das ou-

tras ? 

Para dosabafo da população indi-

gnada, ó osso jornal o único organi, 

porquo defendo e apoia os interesses 

populares. 

Veja, pois, so dosporta os brios 

dessa gonte da Muuicipaiidudol> 

S P O H T 

No dia 18 do corrente termina o 

praao paro o recebimento da segunda 

prostaç&o para o Grande criterium do 

Hyppodromo Nacional. 

Um outra secç&o vai o respectivo 

annunclo. 

• . 
Soguo amanha para a sua fazenda 

do 8. Uapliaei o dinincto sportsman 
Br. Uapbael do Barrua Fi lho . 

Perigoso abuso 
Informam nos bavor no contro du 

cidade, nas ruas niaiü cummorciaos o 
om quo a população ó mais deusa, gran-
des dcpoaitos (to koroaeno o outros 
ifi l latuiuovus. 

As latas do potroioo perfuradas, 
quo vusuni, s&o amontoadas nus pa-
teos duB armazena, ao ar l ivre. 

A existência em taos ruas dessas 
matorias inilammavois constituo ura 
perigo pormancute para os moradores 
vislnbos dus depoaitoa, quo o eom-
raoruio, no proprio intorosso, devia 
manter ciu lugares afastados, nos ar-
mazons, por oxomplo, quo margeiam 
a l inha lugleza. 

Agora, poróm, nestas noites do fes-
tas populares, om qne sobem constan-
tomonto ao ar myriadcs de fuguotes, 
conservar explosivos ou Inflammaveis 
nos pequenos patoos annexos aos ar-
mazéns de rnas estreitas, em quo os 
prédios se premera uns contra os on-
tros, é provocar ura sinistro de con 
seqnenclas cu jo alcance será dlfllcll 
prever. 

N&o chamamos para o caso a inter-
venção da auctorldado competonto, n a 
esperança do quo os I ncau tos depus! 
tarios de inllaiumaveis onxerguoino 
perigo a qne «st&o expostos o removam 
immedlatemente a perigosa mercadoria 
para logar seguro. 

E ' prudente evitar incêndios, prin 
c i pa lmmta quando as companhias de 
seguros offeronem t&o Inaolidau garan-
tias do Bolvoroni os seus comprorals 
s o s . . . 

Consumo de agua, 

Nfto podemos reproduzir nma quei-

xa que noe flnoram sobra a cobrança 

Indevida do eonsumu de agna a pes-

soa qne se esqueceu da noa Indicar o 

namoro do prédio a n o n a da 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 22 

(Continunçâo) 

Eppalhou-sfl a boato de qne o go-

vorno ia conceder, a u m sindicato 

qnalqucr. auctorlsaç&o para ostabele-

ccf cm lílsbéa n m a frbrlca do vinho 

do passbü, psta s e t Vendido c explo-

rado como vinho IiVotoío m do pasto. 

Esto boato produziu g'rafidn dos-

contontamento entro os viticultoros do 

paiz, pofíjUfl a tal nova industria apo 

nas sorvlria para desacreditar os fios-

sos vinhos o diminuir a t i o limitada 

exportação que dolles fazomos pafa 

o oxtrangeiro. 

Além disso, nma tal concess&o eqüi-

valeria a acabar do Voz eom a vlti-

cnítnra portuguoza o a lançar na mi-

séria o» iloáso» vHIcnltoros. 

Téra se feito ult imamente repetidos 

eXperienclas da polvora sem fumo, 

f ó rmu la do nm of ic ia l da nossa artl-

lhor la . 

Ha quom diga, que esto Invento 

reúne as prlnclpaes condições de nma 

poiVorn do guerra. 

Nós nem diremos que sim, nem que 

n&o. AnteB polo contrario. 

FMcon adinda para o dia 0 de junho 
proximo a audiência geral a que tem 
do responder o architecto Parento da 
Si lva, accnsado de vários dosfalquos 
nas obras do Estado. 

Kffectuou-se hontom a clelçfto do 

conselho director da nova Camara de 

Commerclo o Industrio. 

Consta-nos que apena» compareceram 

setenta o tantos socios. 

Prosidlu o sr . conselheiro Madolra 

Piuto, secretariado pelo sr. Ednardo 

V i l í i ç á . 

Eis o resultado da ftlelílSo i 

Secçâo do commerdo.— Adolpho de 

1rí!a Majrer, Antonio Ferreiro War-

ques, do í!rrna Marqnes & Fonseca, 

Antonio José Qoniéti ffí í ít". Domingos 

Martins da Costa Ribeiro, Kdsardo 

Ferrhlra Pinto Basto, Erneato Driesel 

Schroeter. franrísco M u ia Baceilar, 

de firma Bonsaúdo, Ba««llar & Frei-

tas, Jorge 0'Nell l . do firma Torisdos 

ft C. • Jo&o Adolpho do Mello o Sousa. 

Secçâo <li? Ípdi"tria.—\ttU>ll]o Adria-

no do Costa, Carlos Krnesto Augusto 

Riboiro, Joaquim Moreira Marques, 

JoSo Alves Biblano, Josó Rodrigues 

Formiga!, da firma Bollos & Formi 

gaes, Izidro Jo sé do Freitaa. Manoel 

Joaquim Alves Diniz, Manoel José da 

Silva o Thotuaz Reinolds. 

A ' hora em que vamos fechar esta 

carta, acha-ss reunido o conselho di-

rector, afim de orgonisar aa listas 

tríplices para presidente e vicopresi-

donte nas duas seeçOes, as quaos tóm 

ser presentes ao governo. 

O agio das libras 

I S ó lO . 

regulou hoje a 

Circula com insistência o boato quo 

attr ibue ao governo o firmo proposito 

do dissolvor a camara municipal do 

LisbOa. 

Vários jornaos a l lndcm á autono-

mia, do fucto, nos Açores, onde o po 

vo n&o qner obedocor á auetoridado 

as ouctoridades n&o ubodecom ao po-

der central . 

lato vai tudo correndo ás mil ma-

ravi lhas. 

Desde que o insensatez escalou o 

podor, cujas cadoiras está sovando, 

nada surprehonde. 

Está novamente om Lisbóa o ox-

plorador africano Pa iva do Andrada. 

A commiss&o organizadora da nova 

Associaç&u Commercial, quo j á conta 

mais do mil socius, prucuruu hontem 

o ministro daa Obras Publicas, para 

lho perguntar o motivo por qno ainda 

n&o foram approvados os seus esta-

tutos. Respondeu o ministro quo os 

tinha mandado á pruenradoria geral 

da cõroa o que boje trataria do sa-

bor a causa da demora . 

O s r . Simõos do Almeida, para 

quem n&o é desconhecida a má von-

tado do sr. Carlos Vaibom, observou 

que extranhava similhante facto, por 

que oa estatutos est&o confeccionados 

do modo quo nouhumas dúvidas po-

dem offoreoer. 

A tal Camara do Commercio, a quo 

cm outro lugar noa referimos, impor-

ta um vordadeiro fiasco. 
Ou ollu n&o fosso gerada polas más 

ontranlias do o d i o . . . 

Abriu-se ante hontom a feiru do Al-

cantara, quo uu t r u ra so fazia nus 

AmoreiroH. 

M" ia duzla do barracas do quln-

qullhorias, outra» tantos de pelotiqul-

ccs, duos dúzias du tubernaa o mais 

nada. 

E m tudo o deeadoncia I 

Foram remettldos para Londres, Pa-

ris, Lyon , Bruxelias o Borlim os an-

nuncius o edital, dizondo quaos s&o os 

uatabolecimontos banoarioa quo reco-

bom as 0brigaçõ03 i a Companhia 

Real, para omissão do voto sobro a 

convenção da mosma companhia cora 

os seus credores. 

O s r . D. Carlos vai amanha a Táti-
cos, ondo assistirá a unia sess&o de 
tiro, especialmente destinada a expe-
riência» dopenotraç&o com dlfferontos 
polvoras. 

E ' oxcusado accroscontar que leva 
na sna companhia o garboso sr. mi-
nistro da Guorro. 

A j n n t a consultiva de obras publi-
cas o minas dou parecor favoravel á 
HluminaçAo a luz electrlca dn cami-
nho du forro do Braga, devendo Hcar 
auutorlsado o director do caminho de 
forro do Minho e Dou r o a firmar o 
respectivo contracto. 

Como noticiámos, foi assignado o 
contracto pulo qual Hca resolvida a 
qnostto dos Bancos do Porto, gerai 
mente o ptntoroscamente conhecida 
pola denominação do Salamancada. 

Conforme nma Informação que to' 
mos presente, todos oa Bancos do Por-
to s t o reduzidos. a dous , sendo n m 
deliaa o Banco Attlança, que continua 
rà como até aqnl, e o on t ro o Banoo 
Commarcia i do Porto, e m qna aa f u -

r n a d i r to todo* os ontro*. 

Oa Bancos do Porto o M a r t o dos K M 

actuaos credores, nos termos do pre-

sente contracto, nm espaço de cinco 

annos, dentro dos quaes Ir&o liquidan-

do ob sons débitos, afim de se pode-

rem reconstituir som sacrifício de ca-

pitada, quo ficaram agora adquirindo 

pelo mesmo contracto. 

Eatas duos condições sSo indispensá-

veis absolutamente, o, satisfeitas ella?, 

o ttfedlto dos Bancos do Porto sobro o 

governo, rosultanto Ho contracto da» 

classes Inactivoo o que foi l iquidado 

ora »1 do dozombro da 1891 na cifra 

do 2.41x1:70^4470, é cedido ao Ban-

oo do Portugal, quo o pagará om tres 

prestações, do i . * de Ju lho proximo até 

28 do fovoroiro do 1895. 

A' çonta de amortlaaç&o do crodlto 

do govorno sobra o Byndlcato do 8a-

lamanfa , credito l iquidado om -'<1 do 

dozombro do 1891, na cifra do réis 

4.387:7031815, sor&o levadas as ver-

bas seguintes : — o j u r o de 5 so-

bre o debito do govorno pelo contra-

cto das cltttecs inaetivas, juro agora 

«ombinado, pois qae, pela i?ttra do oon-

tracto dae referidas classes, seria sc« 

perior a 0 Isto a part ir da liqui-

dação realisada em 31 de dezembro de 
1871, até 30 de j u nho prox imo; a Im-

portância devida pelas garantias de Ju-

ro, 135:000$ o >70:0001, nos termos dra 

leis do 22 do j u l ho de 1802 o 20 de 

agosto do 1893. O saldo qne ainda res-

tar o credito do governo sorá suoces-

slvaraente amortisado pela fôrma se-

guinte : — pelas Importâncias que se 

liquidarem como dividas pela garantia 

do Juro dn 270:9001, a que o gover-

no ó obrigado >ela exploração das li-

nhas do Salatnanca ; por todo o ren-

dimento liquido quo se auferir dessa 

exploração até 5 "/»• 

O govorno llbería as cauções que ti-

nha dado pelo contracto doa classes 

inaetivas ; maal lcam subalstlndo, como 

garantia de saldo, a credito do gover-

no poiuri adiantamentos feitos ao syn-

dicoto do Salamanca. as que pelo con-

tracto das closses inaetivas foram pres-

tadas pulos Bancos do Por to . 

Oa Bancos do Porto, agora recons-

tituídos, prestam a sua responsabili-

dade individual e collectiva á segnran-

ç<* do credito do governo polos adian-

tamentos feitos ao syndicoto de Sala-

monca, especialmente consignando-lhe 

a importância dos seus créditos sobro 

o syndicato portuense e sobre as em-

prezas conceasionarias o exploradoras 

das linhas do Solomanca, com as ga-

rantias o privilegiou quo esses crédi-

tos tft n sobre o valor das jucaiuaa li-

nhas férreas, com todo o seu material 

Hxo o circulante, tudo offlcialmento 

avaliado na impor tando do 7.400 con-

tos do róis. 

A admínlstraç&o daa l inhas de Sala-

tnanca á fronteira purtugueza conti-

nua confiada á direcç&o doa caminhos 

do forro do Minho o Douro . 

E í to decreto Obtá sendo muito o des-

favoraveimento commentado pela im-

prensa opposicionista. 

J á chegou a esta cidade mr . Bi-

honrd, que do novo t oma conta da 

legaç&o franceza. 

Para Paris é que ainda se n&o sabe 

quem irá substituir o sr. Navarro . 

(Continua) 

Os band idos ! 
Por informaçõoa fidedignas, recebi-

das do Santa Rita do Passa Quatro, 

sabomos quo Chico Tanoeiro o Jo&o 

Brand&o continuam a alarmar as 

populações do oeste do Estado. 

Pessoa quo esteve em Santa Cruz 

das Palmeiras assevera nos que nessa 

localldado é grande o terror que ins-

piram os assassinos, o em Santa R i ta 

ficam todos sobresaltados ao monor 

tropol do anlmaes, pois ó sabido' quo 

os bandidos promettem exercer al l i 

terríveis vinganças. 

Em Santa Rita ninguotu ignora que 

Tanoeiro projecta raptar a Ulba de 

Antonio Fernandes, o mesmo a quem 

este saltoador e Jufto Brand&o assas-

sinaram no dia 11 de agosto de 1B93. 

K' neccssatio quo o d r . chofe de 

policia attenda, finalmente, á situaçftu 

alllictiva em que so acham aa popu-

lações ameaçadas por tetos ferozes 

baudidos. 

Por mais de uma vez temos dito 

qae a policia, do iuterior n&o dispõi 

dos rocursoa indispensáveis para li-

bertar o povo destas correrlas doa 

baudidos, que, ousadamente, escanda-

losamente, praticara todos os crimes 

quo lhes suggerera us depravados lns-

tlnctoa. 

O vapor Amo. quo chegou á barra 
do Bantoa ás 9 horas da manh& do 
dia 10 o tovo do retroceder para a I lha 
Grande, afim do ser KUbmottido a do-
sliilucçóe8, voltou h Santos, onde che-
gou anto hontem, 12. dn manha , o ás 
5 horas da tardo seguiu para a Itá-
lia, tocando no liio. 

O inddento narrado pelo Diário de 
Santos n&o tevo impor tando . 

Campinas. 

O sr. Ad&o Iloffmann ficou gravo-

monto ferido om resultado da oxplo-

s&o do uma peça do fogo quo prepa-

rava . 

Embora n l o seja pyrothocnico do 

protlss&o o sim Iclfoolro, tom o mesmo 

sr. por habito aproveitar, por occatJ&o 

das festas de Santo Antonio , 8. J o i o 

o 8. Pedro, os momentos de folga no 

fabrico do fogos do artificio. 

Desta voz, porém, n&o tovo a cau-

tola precisa, e, do cigarro quo descnl-

dosamento fumava, cahln a fagnlha quo 

motivou o desastre. 

E ' caso para cltar-so o proloqulo: 

« Q u e m te manda a tl sapa te i ro . . . » 

— O sr. Antonio Nnnea dos San-

tos, empregado da Companhia Agua u 

Exgottos, foi ferido no craneo com 

dous tiros do garrucha qne lhe desfe-

chou o liberto Sete Quódou. 

O malvado foi preso. 

Novi lhos phenomenaes. 

J á dêmos noticia do nm novi lho com 
duas cabeças Lemos agora em utn 
jorna l qne, uo mesmo tempo qne áquel-
lo, nasceu cm ontro aldeia de Prangt 
outro novilho nfto menos extraordiná-
rio, tondo o corpo sem o menor poliu 
o a cabeça do um homom q n o ttvosH) 
orelhas compridas o cabidas como »s 
do cSo de caça. O queixo Inferior nfio 
t inha dantes, o no melo da tosto ha- * 
via n m olho escondido por n m a Irom-
ba imitando a do elephante. 

Ambos eetrs' phoaotqenos v)ver*m 

Imitas, 



O C o M M K f t c í A b f e K PA ITLÒ 
P A L C O » • 

1 I 
f l . i 

I f l . 

i | 

l i 
i l i ' 

Wi, 

i | l | 
hbh rní 
ml? í ; 

i » I -

mm ia 

a k 
I I 
B f f l 

.•0X1 'Si 

I I ' : 

SA.3U-Õ2KS 
POLYTHBAMA NACIONAL 

Estrala hoje nosso theatro a oom-

Banhla dramatioa Italiana do i r . O. 
[odena, da qual temos as mais Usou 

geiras Informações. 
A sra. Tiouo, dizem nos, é nma 

artista superior, do reputaçfto formada 
o que tom obtido applausos o trlum-
phos em quasl tolos os tbeatros da 
Italia. 

O drama oscolhldo para ostroia. 
Afaria Antonietta, de Giacomottl, é 
dos mais omoclonantos o tem situações 
de quo uma tragica tira sompre grando 
partido. 

Os preços modestos da companhia, 
o apparato do seu misc-en scène, o 
luxo do vestuários, otc. garantom-iho 
verdadeiro succosso. 

A dificuldade oom que lutam, em 
Paris, muitos aitlstas para se oxhiblrom 
em publico suggeriu & sra. Humano 
a ideado dar um espoctaculo gratuito, 
para fazor julgar o seu mérito. In 
felizmento, escolhou o papol de Phcdra, 
um dos mais dlõlcols do antigo roper-
terio o ao mesmo tompo um dos rno-
lkoros de Sarah Bornhardt. 

Entrotanto, so nos trechos violentos 
lhe falta a proolsa força, ora compon-
saç&o disse as passagens de ternura 
em tom doce o penotranto. 

A sra. Romano conhece a sua pro-
fissão o 'i habilidosa. Além disto, tem 
uma qualidade preciosíssima para o 
publico masoulino : 6 multo formosa. 

O quo n&o conseguo nma mulhoc 
só com isso? 

O Opira Comiquc dou 34 represen-
tações no mez do abril 6 fc* côrca 
do 121 contos do receitas, o que dà 
mais de 8:500t por representação. 

A maior receita foi a de Falstaff: 
•0 OOntOB. 

'Bis o prograrama dado no Trocadero 
t>or oocasifto do oentenarlo da Escola 
Polytechnica de Paris e composto ex-
eluslvamento do obras inéditas do an-
tigos pclytechnieos: 

1. Symphonia de Callirhot, drama 
lyrlco de Maurício Sand o Armand 
Silvestre, musica de A. Rajille. 

2. Oantata da Centenário, poema do 
A . Silvestre, musica de L Saraz. 

3. Epopía, historia anecdotica do 
passado da Bsoola Folytechnica, em 
35 eantoB, com quadros luminosos. 

4. Estancias & Escola, 
Tomaram parte nesta Boloranldade 

artistas do Opira o da Comálie-Fran 
çaise. 

• * 

A companhia iyrica do Abboy e 
Grau, organisada para a America do 
Norte, deu tnagniflcjs resultados. 

As operas que doram maiores rocei 
tss foram Fausto o Carmeii—05 con 
tos por noite. Carmen, sobretudo, fui 
muita apreciada com veta distribuição 
do primo carlello: José, Da Lúcia; Es-
camillo, Lassalle; Micaèla, Melba; Car-
men, Calvé. Pena foi que o tonor can-
tasse em italiano o os outros om íran 
cez ! Mas os yankees nao se importam 
com estas coutas, a que jà ostâo acos 
tumados. 

Romeu e Julietta, do Gounod, foi 
cantado, inteiramonto e sempro cm 
francez, emquanto que com Fausto 
so alternava: era cantado perto om 
francoz, parto om italiano. 

Tendo ura rodactor do E'clair feito 
notar osta extravagancia ao batytono 
francoz Liassaüo, o-ite respondeu-lho: 

« A sua observação admiri-me ; sab» 
entSo em quo lingua so cantam as 
operas ?» 

NSo é tanto assim, sr. Lassalie. 

A oporá Colomba, lottra o musica 
do bsrytono Lleppe, obtovo bom aco-
lhimento no theatro Municipal do Kce-
nlgsborg, 

• 

Também agradou, no Theatro da 
Côrte, de Schwerin, a opera Eddys-
tone, do A . Wallnuofer. 

• 
• • 

O diroctor musical Grosso-Wei-
ochedo foz reprosuntar, em Bochura, 
uma opera intitulada as Três Grande* 
Potências. 

0 aasumpto n&o foi, como so pode-
ria pensar, inspirado pela triplico alli-
ança; foi extraindo polo sr. Hervi de 
uma novella de L. Schucking. 

A Secretaria da Agrlcnltura : 
Auctorisou a Superintendência das 

Obras Publicas a dospender a quantia 
de 70:0711063 na reconstrucçfto da 
ponte sobro o rio Parahyba, em Jacu 
rehy; a empregar a importância de 
10:492$088 na conslrucçlo do nma 
cadela do typo do 12m x 151", na viila 
do Jambeiru; a dispôr da verba de 
43i$ i l8 cora a construeçao de uid 
pontllh&o na estrada da Penha do 
França A Concoição dos Guarulhos; a 
gastar até a somma do 12:575$750 
com os reparos da ponto sobre o rio 
Tietê, em Porto Feliz. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda os seguintes pagamootos: 

Aos srs Zeirouor Biilovv & C., a im-
portância do novecentos libras cBtor 
linas, ao cambio de 00 d/v, polo forno 
cimento de 150 bydroruotros líents 
Absolute Watcrmetcrs, vindos pelo va-
por J . IV. Taylor, para os serviços 
de aguas da capital; 

A Hopkins Causor & Hopklns. de 
Birminghara, Inglaterra, a quantia do 
cinoo mil seiscentas e sotenta o soto 
libras esterlinas, onzo Bbilllngs oqua 
tro pence, para pagamento dos ma 
toriaes fornecidos para o sorviço de 
aguas o oxgottos da capital; 

A Lebre, Mello & C , a quantia de 
90$8OO, proveniente de objectos for 
necidos a osta secretaria ; 

Ao agento Manoel Lopes da Silva, 
a quantia do 3:54B$Ü7U, proveniente 
dos despachos dos matoriaes vindos em 
diversos navios e destinados aos ser-
viços de aguas o oxgottos da capital. 

—Despachou o otlicio da Camara 
Municipal do Jacareby, reclamando 
contra o mau entrdo da ponto sobro o 
rio Parahyba, bom como solicitando 
os concertos prosiaos na estrada quo 
segue para Santa Iiaboi. — A' Supe 
rintendencia das Obras Publicas, para 
informar quanto & ultima parto. 

—Tamboiu despachou um oHlcio du 
secretario da Camara dos Deputados, 
transraittludo cúpla do parecor n. 07 
da Commissao de Obras Publioas, c 
bem assim os respectivos papeis.—A 
Superlntendencla das Obras Publicas, 
para que so sirva informar. 

O «esttdo da alma» do um míilio 

narlo 
Dosejando conhecer o «estado ai» 

alma» do um mllllonario (como bo diz 
agora em França), um rodactor do CVu-
cago Dispatch foi interviewar o sr. 
Pullman, cuja fortuna excede, dizem, 
a 250 mil contos. 

—Ntto soo hoje mais feliz, declarou 
o sr Pollman, do qne quando me ora 
o recito trabalhar dia e noite para ga-
nhar a minha vida. Neua epocha, ou 
comia três veie» por dia oom molhor 
appetlte do qoo o faço agora. Tinha 
menos preoocnpaçfios e dormia ma 
lhor. Mas n»o deixa do ter divertido 
ter rico . . . . 

Ha multa gente desta o»tel»o... 

O o n s e l h o a u f t e í » 

As dares, reoentomonto cortadas, com 
quo so guarnecom os vasos quo tanto 
alegram as salas, podem-se conservar 
multo tempo, modlanto alguns cuida-
dos fáceis. 

TodaB as noltos, aspergom-se lovo 
mento as flôroa oom agua fresca; no 
dl< seguinte, mnda-so a agua dos va-
sos, e oorta-se um ou dous centlmo-
tros da parte Inferior das hastes. 

Em gorai, os ramlihotes estão sobre 
carregados do folhas. Para conservar 
as flôros frosc.is o mais tompo possí-
vel, dovo so tirar-lhos toda essa folha-
gem que absorvo a selva contida na 
planta. 

Supprlmlndo a, a flôr conserva-se 
muito mais vigorosa e mais fresca. 

Camara occieslastlca. 
Dispensas matrimonlaos : 
Santa Ephigcnia, a favor do José 

de BA Rucha e Anna Abrich Telles 
Rudge ; 

Consolação, a favor de Antônio Nas 
so o Maria Rosa Franco. 

São 8imão, a favor do Augusto Co-
sar Porelra Barreto e Maria da Con 
ooiç&o Feito. 

Santos. 

Nfto <5 só em 8. Paulo qao o servi-
ço dos bonds ainda deixa muito a de-
sejar: naquolla cidado também so d& 
o mesmo e, ao que nos pftieoe, com 
maior nuraoro do aggravantos. 

Cochelros e conduetores, som a me-
nor tioç&o de civilidade, insultam se-
nhoras o aggridem oom bengalas to-
madas A força os indivíduos que ou-
sam dofendol-as, 

Ao digno gerente da Viaçfto, em San-
tos, pedo o Diário providencias contra 
faetos tao revoltantes. 

—A policia nao conseguiu até ago-
ra descobrir os gatunos que, como 
hontora noticiámos, roubaram jotas no 
val-.T de 10 contos. 

Se tlvessom furtado um pilo, para 
matar a fome, j& estavam na enxo-
via I 

O sapo comeeHvsL 
Lemos ila Science pour tom: «O pa-

dre Guerlach, missionário franoez nas 
povoaçfies selvagens da Indo-Cbina, 
apresenta-nos, no seu diário de Via-
gem, o sapo sob um aspecto intoira-
mento diflferente do que o do animal 
repugnante por exceliencla. «Certos In-
divíduos, dls elle ao falar da tribu dos 
Sedang, profeririam morrer do fomo a 
engulirem um sapo, que 6, entretanto, 
podem crer. uma exceilente alimenta 
çao. Quando a posso arranjar, é para 
mim um verdadeiro festlm.» 

« Talvez o missionário tenba razão. 
Disse-nos ura pescador do ras, retira-
do dos negocios, quo os proflsslonans 
dosta posca a quem acontoco apanhar 
sapos nao os tornara a atirar dentro 
dagua. Preparam-nos misturados como 
as rase aOlrmam quo o lombo e as co-
xas do ura bello sapo fazom tao bôa 
figura como os da mais beila r&.» 

Exporiinente quem quizer. 

S e c ç ã o l a v r e 
A V I S O 

P a r » o v l t . n i - d n a c o n t o n -
I n i n e n t i w o u r e c l a m u -
ç õ o t f u t u r u n , c u n v e m » a -
b e r q u e : 

1.° K x t a l o l l n i i l ã o I n u e -
r i r á p u b l l c n ç õ p s q u e l h e 
i t p j i i m r e m n t t l i l n » « l o t n -
t e r l o i * rt<*nl u i - e M p e c t i v u 
l i n p o r t a n c l n o u u r d c i n 
p a r a o |>< i g » i u<M ) t o s e r 
f o l i o n e s t a p r a ç a ; 

J\h p u b l i c a ç õ e s 
« l e s t u p r a ç a s n r ü o p a g a * 
ú v i s t a o u n o f l u i d o c a i l a 
m e z , l l o n e t o <ls» a p i - e * e n -
t n ç ã o ( I a * c o u t a s ; 

3 . ° ! V ã o d u r e m o s p u l > l i -
c i d a d » a « l u a l q u e r e s c r l -
p t o d u c a p i t a l o u d o i n -
t i » r l o r q u o , m e s m o a c o i u -
p a n i i a d o d o p r e ç o d a 
p u b l i c a ç ã o , n o s s a r j a r e -
• u o t l i d o p o r a n o n y m o . 

I V e s t e u l t i m o c a s o , o 
« l l n h e l r o s e r á a p p l l c a d o 
á c a i x a d o s p o b r e s . 

A v i s o 

Ferreira & Reabra participam a seus 
amigos o fregnezos que mudaram sou 
estttboioclraeuto do VIDROS, QUA-
DROS. MOLDURAS, ESPBLHOS, i-A-
peis pintados, etc., da rua do S. Bento 
n- 86, para a mesma rua, n. 80, onde 
esperam continuar a receber suas hon 
rosas ordens. 

S. Paulo, 12 do junho do 1891. 
3 — 1 Ferheiha & Seabba. 

Estava desonganado por muitos mo 
dicos o sr. Eduardo de Assis; usando 
as piiulas do dr. Heinzoliuann. curou-
se promptamento do dyspopsia. 

O sr. major Joaquim M. do Couto, 
fazendeiro, soffrendo do enfartamontu 
do ostoraago, irregularidades nos ova 
cuaçSos o dAros do esboça continuas, 
curou-se radicalmente oom as piiulas 
auti dyspepticas do dr Hcinzolmann 

O sr. Manoel Tolentino dos Santos 
Jardim attnsta que, recorrendo a di-
vorsos médicos de Bogé para curar 
uma pessoa de sua casa quo soffria de 
assos só conseguiu esto resultado com 
as piiulas do dr. Heinzelmann. 

A' vendA nai prluoip&es phanuaclM e forra-
gens. 

Uoposito om S. Paulo: 
Lkhbk, Iaulo â Mkj.i.o. 

T a m b é m a o c o i n m e r c l o 

Ao sr. Augusto César Gonçalves 
Osorio nao ó quo vou responder, por-
quanto sua deciaraç&o ao commereio 
pelo Cummercio de 8. Paulo de hon-
tem 6 uma das suas costumadas im-
portâncias, a quo uao dou importân-
cia. 

Para salvar, poróm, a minha bono 
rabilidado como negociante, victinm 
apenas do sua eontlança e bôa fé nas 
failazos proioossas de certos fanfar 
rons, preciso contestar o tópico do ar 
tigo daquolle cavalheiro, em quo diz 
que, depois do sua retirada da firma, 
houve balanço accusando lucro dectu-
counta contos mais ou menos. 

Lucro ulgum houve, como demons 
traiu os livros devidamente formali-
sados, seguudo a lei; o a minha Infe 
licldado náo auctorlsa, antes deveria 
fazor suffocar os odios e IngratldQes, 
que sao o consectarlo do Infortúnio 
Se accusei a successao coramorcial de 
minha tfrma Individual, nao foi coui 
o intuito de coiupromotter ninguém, e 
sim sémento para respeitar uma dls 
posição legal, tanto mais quanto a 
respousabllidado do sr. Osorio é, ou mo 
pároco, nenhuma om rolaçfto o na 
sequoucia da minha fallonola, que fui 
obrigado a roquerer cora o proposito do 
acautolar os interesses do mous credo 
res e evitar-lhos maiores prejuízos. 

S. Paulo, 13 de junho de 1891. 

A. G. da Silva Babboza Filho. 
(Do Popular). 

A * p r a ç a 

Jastolro & Companhia declaram a 
osta praça, para os devidos pffoltos. quo 
desta data em dlanto passa a fazor 
parto de sua firma sou soelo o ar. José 
Franolsoo do Sousa Puiva, o por osso 
motivo substituída a firma pela de 
. ( • a s t o I r o A P a i v a . 

S. Paulo, 11 do junho do 1801. 

José Fbancisco de Sousa Paiva 
3—1 Joaquim Moreira Jasíkiho 

UeclaraçAo necessário 
Joaquim Morolra Jastolro, estabolo-

cldo eom armazém do sAccos n mo-
lhados " & rua da lntendonola, dosta 
oapltnl, declara, para os dovldos ofM-
tos logaos, quo nada tem com a (lrma 
Jasteiro <5t Paiva, mas Blw eom a Ur-
n a Jastoiro & Cornp., n&o sondo res-
ponsável por quaosquer transacçOes 
quo faça a primeira tirrua. Declara 
mais A praça do S. Paulo que José 
Francisco de 8onsa Paira nRo 0 sou 
soclo o que vai ohamal' perante o juí-
zo criminal o aiietor da doclaraçao In-
serida no Diário Popular de U do ju-
nho do 1891, 

8. Taulo, 14 do junho de 1804. 

3—1 Joaquim Mohsiha Jabíkmo 

G y m n a s l o P a u l i s t a 

Inteknato e E.tteríiatO 
80 — tío Senador Queiroz - S0 

festo antigo o acreditadlsslmo esta-
belecimento do instrucçfio primaria o 
secundaria, dirigido pelo bacharel Byl 
vlo do Alraoida, cora Um corpo docente 
conhecido 6 escrupulosamonte organl-
sado, ainda recebe sluAnos externos, 
molo-penslonlstas e alguns Internos. 

(até 31 agosto) 

A o p u b l i c o 

Na oldado de Tloté, uma das famí-
lias mais numorosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Bilveira; 
nao havoado entro os tletenses disse-
minados por toda parte quom n»o co-
nheça o assignatario da c«rta infra. 
«Tietê, 37 Sn íiovorabro de 1893. — 
Mm. sr. D. Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quasl 4 amos, oom um in-
oommodo horrível, que nem sei oüpU-
oar, de oama ha mslô de anno, com-
pletamente i/lutillsado om mons afaze-
res, rotrahido em meu rocanto, de 
mous parentes e amigos, porquo os 
modlcos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hoje, graças a Dous o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que toraoi, estou bom 

oompletamento restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rontes e amigos com satisfação, con 
siderando-me sao. Isto é que So pôde 
dizer uni acontocimonto milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pédo fazor desta 

uso quo lhe convier. Subsoreyo me 
com alta estima e considerada Do 
v. s. amigo 
Joaquim Corbkia nr. Moraks Silveira» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2» tabelllao do Tietê, João Baptista 
do Azovodo Marquos 

A o c o m m e r c i o 

Deparando Do Diário da Tarde do 
0 do junho corrente com um editai de 
publicação da 1'allencia du Antonio Go-
rdos da Silva Barrosa Filho, succossor 
do Bar rosa Fillio t£ Osorio, cumpro mo 
esclarecer uiu ponto paia quo abortem 
insinuaçOes despeitadas e malévolas. 

Na verdade, fui socio dosta firma ad-
tecossora daquella. porém a minha so 
ciedade com o sr. Barrosa Filho, ora 
fallido, dissolveu se no dia 2S de no-
vembro do anno pastado eom iutoiro co-
nhecimento do commercio, quer por 
publicaçao na imprensa, quer pelo re 
gistro do distracto na Junta Coiumer 
ciai. 

Sei quo um balanço oxtrahido pos-
teriormente & minha retirada accusou 
lucros de cincoenta contos mais ou 
menos, deduzida a quota a mim por 
tenconto. 

Fique, portanto, bom claro para 
sciencia da praça qne nenhuma rela 
çao commercial ou civil existo entre 
mim n a casa ora fallida. 

Continuo assim coiu os meus nogo 
cios livres o desembaraçados para su-
pitar leviandades o despeites quo tãc 
constantemontu nos assaltam na vida. 

8. Paulo, I I do junho do 1891. 
Auuusto César Gonçalves Ozoitto 

3 -

U e s p e d i a l a 

Retirando tu» toroporariament» parti 
Portugal e nao podendo despedir-me 
de todos os que mo tionram com 
sua amizade, faço-o por esto meio, of-
forecondo-lhes o meu limitado presti 
mo era Coimbra, Estrada da Boira 
d . 6 0 . 

S. Paulo, 10 dojnnho de 1894. 

Tuomaz Alberto Alves Saraiva 
8 - 8 

C a r t o r l o d e o r p h a m s 

O primeiro cartorlo de orphams 
ausente* do escrivão Azambuja mu-
dou te para a roa do Trem, n. 90, «o 
pé do Fortm. i « ) - 8 . . 

Morphéa 
Descoberta maravilhosa 

Illrao. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tompo solTrendo du morphéa, o a ro-
ços do um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, do fl. Paulo, o sou 
Klirir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso ; faz dous mezee quo usa do 
seu romodlo, e a melhora é j& tama-
nha, quo me apresso a agradooor-lho o 
bom quo por su* causa estamos Ob-
tendo. 

Alguns parentes nossoB o amigos 
tém vindo do longo visitar-nos sé para 
vor por seus proprios olhos as melho-
ras do mou sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teza do vor oompletamonte sao o nosso 
doonte, e promotto-lhe oQerecei o seu 
Elixir M. Morato a todos que conhe-
eerera raorphetlcos, o, armado o!*um 
qulsor duvidar, diOstru-lho meü sogro 
para prova. 

Deus recompense a quom achou esto 
boneflclo para a humanidade. 

Disponha do do de v. * 
er. aiti. ob. 

Frederico C. de Sousa 
Pinhal 
0 Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-se na Caea do Pel-
xoto, Estuila & C., 8. Paulo, rua de 
&. Bento, n. 11. 

(torç., quint. e sabb.) 

V i d r o s p a r u V i d r a ç a s 

A casa mais barateira é a do Pinto 
& Cabral. 

Rua Flo&ekrio d'AhrIwi f.O 
8 0 - f . . . 8. Paulo 

F u m o s V E I A D O 

Os excellontos fumos oih pacotlnhot 
preparados a capricho, os melhores o 
mais acreditados até hoje, acham-ee 

venda em todas as casas desta ca-
pital o interior. 

Pro»ino-So aos srs. consumidores em 
geral quo, tendo apparecldo diversas 
imitações, devom exigir 60inpre a mar-
ca da nossa fabrica Veado. 12-6... 

Aos moços do commeroio 
O c u r s o n o c t i t r r t o d o 

d r . O c t p e l l a - p o r i u K u e x , 
f i - a n c o z o I r i K l e z - a c h a - s e 

p I J L t X DE OTKRO, recentemente 
r chegado de Borlim, onde, duranto 
B anãos, cursou o Stemischet Oonsrr-
vatorium fur Mtuik, professor de pla-
no polos methodos mais modernos, of-
foroco ao publico os seus serviços 
pfofiralonaos. Pédo ser procurado na 
rua dos Guayanases, 41 li. 1 6 - 1 6 . . . 

PRBCISAM-HH costureiras do cha-
péus. Sendo appfondiltas, eXcusam 

do st> apresentar. Fabrica do chapéus 
do Cai tos Weltmann & Christy, largo 
do Aroucho. 8—3 

PltHOlSA-SB do 
DIU casa do .1 

bons typographos 
B. ISudriízi 4 C., 

rtta da Bôa Vltta, n. 74. 8 - J 

A O V O G A D O 
Dr. Pedro PeeíaWDo PaeS de Sarros 

Üncarroga-se de todos os sorvlços 
do sua profissão om qualquor juízo 
ou instancla. 

Esoriptorio e rosldencla 
Bt«a Jo>l Sanifatto, 1S 

60-44 

Tabacco Á o i n i l l a havana, em pa-1 
cotlnhos. as—1H | 

CHÁ' DETÕRÜÍ I 
V i n h o 

Vinagre 
A g u a r d e n t e 

da mesma fazonda. 
Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
8 7 - n u a D i r e i t a — 8 » 

(Junto & egroja de Santo Antonio) 

Telephone 639 2 5 - Í 3 

MARCA " V E A D O , , 
Fumo L u b e c k (turco), em paco 

tlnhos e caixas. 25—10 

SÃBAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PRBPARADA POR 

JAIME PARÀDEDA 
APPROVADA PBLA EXMA. JUNTA DB 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros Certificados de médicos dls-

tlnctos e de pessoas de todo o critério 
attostam o preconlsam o N u i > ã o 
R u s s o para curar 

Espinhas 
Dores rheumaticai-
Dores de cabeça 
Ferlinontos 
Bardas 
Chagas 
Sugas 

Vendo so om casa 
ttt, largo de Qanta 
toucinho americano, 
arroí com casca, 
idom carollno, 
idem JapSil 
azeitonas do LisbOa, 
carne Bécca do 1.» 
manta, 1*010; 
Vinhos virgens. 

K outros artigos superiores por pre-
ço convidativos, mas 10—3 

Só a dinheiro 

Queimaduras 
Nevralgian 
Contuslíos 
Darthros 
Graplngons 
Pannos 
Caspas 

Brupçôns cutaneas o raordeduras do 
insectes venenosos, etc. 

A única e a molhor AGUA DK TOI-
LLTTE, i'otinlndo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

__ __ Vendo-se na Companhia Paulista 

H b è r U t d H a ? " l í t é A i T t ) l i o - | Importadora de Drogas e cm todas as 
r a s d u n o i t e , n a r u a d a | o , l t r a s drogarias, pdar.uaoiaa o lojas 
E s p e r a n ç a , n . « O . 10-6 d « perfumarlas. 

E D 1 T A E S Fumos marca«VEADO» 
Knperlalldade em fumoa virgens (cor 

tados). - 25-18 

O tenente-ooronol Júlio Cosar do Oli-
veira, juiz do direito I.» substituto 
em exercício nesta cidado o comar-
ca do Botucatú, etc. 
FAÇO saber aos ano o presente j 

edital Tironi qlle no dia 2u do coiron 
te moz, ao meio-dia, na sala das au-' 
dioncias, terá logar a reunião do cre-
dores da nittssa fsllida do Valeri» Ro- j 
drigues do Sou*a, para, vei ideados os 
respectivos créditos, tomarem conhe-
cimento do balanço, Inventario o exi-
mo de liVro < o causas quo deternii-
narara a fallencia do dito Valorio Ro , 
diigues Be 8ou<a, dtlm de quo pos-
sam formar juízo sobro a bôa ou m i 
fé, culpa ou délo cora que o mesmo: 
proceder, o resolverom a respeito As-! 
sim, convoco para isso os credores do 
fallido Valeiio Rodrigues do Sousa, o , 
para quo choguo a noticia a todos,' 
mandei passar este o mais dous do 
egual trôr, quo serflo publicailos o 
afflxadus na fôrma d» lei. Dado o pas-
sado nosta cidado de Botucbtú, aos 5 
do junho do IMU. Ru, Francisco An-
tonio da Trindade Júnior, escreveu 
to, o oscrovi. Eu, Francisco B az da 
Cunha, escrevente habllitudo, no im-
pedimento dos rcspociivos funcilo-

narios o subácrovu. Júlio Cesaii de Ou- î mpHmoiitò.̂ Ro se recebem encom-
V E I B A ' 2 — 1 ! mondas de menos de 10U dúzias. Podi-

• — j dos a Antonio Folix da Silva, na Chave 

C a m a r a M u n i c i p a l Almeida Telles, linha Ytuana-Ramal. 
. . . . . . . , „ ! 8 - 1 (£»" e dom.) 
Do ordem do sr. dr. presido, to da 

Camara, o ein vista d-a resolução desta 
om sesstto do 25. fuço publico quo. 
nesta Secretaria, so ruça b in propostas, 
om carta fechada, até 30 do junho 

ÜQtfHÍSSABiOS 
• t u a d o C o m m e r c i o , 114 

BRAGANÇA 24 -20.. 

m m M. MOEATO 
B' um doptlratlvo novo Itldlgon», cora 

uma acçAo miraculosa na cura do hu 
raoros. rhoumatlsmo e inorphéa O mo-
lhor o único purificador do sanguo. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO KSTELLA & 0. 

I I - U u u d e N . I t e i t t o — I I 

(3M, ò— o sabb.i 

ACHAS DE GOARANTAN 
A melhor maduiaa para cérca. pois 

dura dezenas do annos enterrada no 
tólo. Vende se a dúzia a 1Í.">0 i, posta 
na entaçio do Pary. Uma dúzia fecha 
2 metros de torreno. O comprimento 
é de 2 metros e 10 centímetros. Pa 
gando mais, pôde-so tirar do maior 

)) 

Para inteira regularidade e afim dr 
serem evitadas as reclamações, rogo aoi-
srs. consumidores de agua fazerem 
sciento, pessoalmente ou por «scripto 
ao gerente da Repartição Fiscal dai 
Serviço do Aguas da capital, (7, largo 
do Palácio) as seguimos communiua 
çOes: 

1.° Avisar quando se mwlarem riu 
prédio para o qual assignaram pedido 
de fornecimento do agua-afim de ser 
oste suspenso até novo pedido. 

2." Vir a esta repartição assiynar 
pedido de fornocimento do agua no pré-
dio para onde se mudarem. 

3." Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento do agua—atliu de 
ser verificada a causa e provldenciar-
so a respeito. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi asslgnado o pedido de fornecimento 
de agua. 

6 ° Avisar quando for verificado o 
mau funccionamento dos relogios. 

0.» Avisar quando for verificado 
que as indicações dos relogios nfto estão 
sondo bem tomadas. 

7.» Fazor dontro de cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações que julgarem 
do justiça e do diroito. 

8.» Avisar sobre quaesquer duvidai 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Km surama, avisar serapro que 
houver quaesquer irregularidades nos 
sorvlços a cargo da Repartição Fisoal. 

Ropartlç&o Fiscal do Serviço de 
Aguas, 10 do abril de 181)4. 

Bv. dk Sousa, gerente. 
80—2« . . 

P a u t a I s a b e l 

O abaixo asslgnado participa A pra-
ça quo comprou doB srs. Moraes. & C. 
o seu negocio de séccos e molhados e 
padaria, I rua 13 de Maio, livre e 
desembaraçado da qualquer qdus. 

Santa Isabel, 5 do junho de 1804. 
Antonio Fehrbiba de Mello. 

8 - 8 . . . 

A o c o m m e r c i o 

Declaro que nesta data passei a mi-
nha oasa de negocio ale stacoe e mo-
lhado* e padaria, 4 roa 18 de maio, 
nesta cidade, ao sr. Antonio Ferreira 
de Mello, livre - • desembaraçado dè 
todo e qualquer ônus. 

Santa Isabel, 7 de jaeho de lflM. 
8-3 . . . UOJUIS * C. 

proxirao, para o empréstimo a que se 
rofore a Lei Municipal n. Uõ. 

0 emprestlmo pôde ser feito cm 
mooda extraugeira, oxcluido estabele-
cimento do credito quo uHi tenha sua 
sédc, Bondo o pagamento dos juros e 
amortização om dinheiro nacional ou 
i-xtt angeiro, não se obrigando, porém, 
a Camara annualmente son&o por amor-
tisaçEto o juros, qne nfto excedam á 4» 
parto da renda municipal,-dinheiro 
nacional,-que no eorronte exereloio 
ílnanc -iro foi orçada om 1.91:1:1001. 

Sor&o dados aos proponentes os es-
clarecimentos de que possam precisar. 

Secretaria da Camara Municipal de 
S. Paulo, 30 ilo maio do 1B!)1 

O secretario da Camara. 
10 7. . . Antonio Vieiha Ubaga. 

» . ' p r a ç a d e u m a c a s a c> 
u m t e r r e n o 

O dr. Miguol do Gudoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2* vara 
commercial do S. Paulo, otc. 
Faço sabor aos quo o presente edi-

tal virem o o sou o,iinh"clmenio Iho-
interessar que, na exwuçftu quo o ca 
pitfao Beiijaiuin Coricrant do Uiivoiia 
movo a innocencio Tolegano o Tho-
mazia Delgado, foram lovados à praça 
pela primeira vez os bens ahi penho-
rados, e, como n&o encontrassem ilcl-
tantes, vfto novamente A praça com o 
abatimento legal, no dia quatorze do 
corrente mez, ao meio-dia, & porta do 
Fórum, & roa do Trem, n . 10, o sor&o 
pelo porteiro dos auditorioB vendidos 
a quem mais dér e maior lanço otfe-
recer, conforme a seguinte descriml-
naçfto: Uma casa, n. 30, da rua Cae-
tano Pinto, freguezia do Braz, destu 
capital, com uma porta e duas janol-
las, com o metros do frente o 34 do 
fundo; cujo immovol, contendo mais 
nm puohado cora duas portas o cinco 
janeilas, é avaliado por Í:7UÜÍ (dous 
contos o sotecentos o noventa mil réis;. 

Um terreno contíguo Aquelia pro-
priedade, com 6 metros do frente por 
31 do fundo, UOOIOOO (novecentos mil 
réis). E para que eheguo ao om,h""i-
mento do todos os Interessado. io-n-
doí lavrar o presente, que se.iá ntH-
xado A porta do Fórum o pub.lundu 
pela impronsa. S. Paulo, 6 do junho 
de 1894. ttn, Antonio Ludgero do tSousa 
Castro, escrlvío, o osercvl. Miiiuki. de 
Godo* Moreira b Costa. 7—14 

A . N N U N d O S 
A FINADOR. — Hippolyte Vaunle'i 

pianista, concerta o afina. Espe-
cialidade em ooncertos de maohina» de 
planos ; recados na' rua José Bonifácio, 
n. 11. Attundo a chamados para fóra. 

8 - 3 

F u m o s 
Especialidade om caixinhas de 2&0 

grarnmas o 600 gramiuas, de todas as 
qualidades. 23—17 

~ PHARMACIA Á VENDA" 
Na viila de Cabreúva vende-se ema 

pliarmaciu perfuitameute montada, dls 
pondo de um completo sortimento de 
medicamentos, bom vasilhame, arma-
ção, baldo e aimaiioii com vidraças. 

Ha poucos dias ainda rocebou um 
bem sortímonto, sendo uma factura do 
Rio o outras de S . Paulo. 

Ü8ta pharmacia é a única do logai 
e tem multa bôa freguesia; fornece, 
além desta viila o município, a muita, 
fxzondas dos niunlcipins do Itú o Juu 
dialiy, pur se aohoreiu maii> proximat 
a esta viila. 

O preço ã nove contos de réis. 
dinheiro. 

Quem pretender dh ija-£0 ao proprie-
tário abaixo sssiguado. 

Carlos Basu.io nfi Vasconcello» 
8 - 2 

fiAIXBIRO.—Precisa-se de um, qne 
w saiba ler, na rua do f̂ rmo, n. '41, 
armarinho. 3—t 

piOSINHBIRA portugueza—Precisa-se 
^ uma que saiba oosinhar bem e 
durma em casa. Largo Mnnlcipal, 27, 
sobrado. 

CHIADA. Precisa-se para essa de 
pouca família, quo saiba coslnhar. 

Prefere-se portugueaa- Boa Libero 
1 Badaró, 61. 6-9 

Marca "Veado 
Fumo 

nbos. 
l l y g l e n l c o , em pacotl 

25—i^ 

Alta novidade! 
Cadeiras para viagem, coramodas, 

elegantes, chegaram á rua Florencio 
d'Abreü. n . SO, casa de vidros epa 
pels plntadoB, Pinto & Cabral. Preços 
baratis8Ímos. 10 

MARCA 
M o Fumo 

nhos. 

((VEADO 
l * o v o , em p H C O t l 

26—18 

D r . T H Q M À Z D S A Q U I N O 

M e d l c o - p a r t e l r o 

Tem sua rosldencla na rua do The 
souro, 13, sobrado. 

l>4 consultas na rna da Vlotorla. 166, 
das H As to horas da manhft, o em 
sua residência, da uma As H da tarde 

i hamados a qualquer hora. 30—21 

Fumo A y m o r é , em pacotlnho» 
26- 19 

Elixir H. Morato 
E' o unieo remodlo qne cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena qne 
trouxe o maior bem A humanidade quo 
soffro, e o dopnratlvo mais officaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

Sua de 8. Bento, 11 

(»", 6 " e sabb.) 

Bara to 
i u l l ;o Júlio da Cos; 

iphlgenla, ti. « i 
kllo, IteoO 
litro, 400 

> SUO 
» 410 

lata, l(H00 
para fardo ou 

varejo, 1Í2O0 o kilo. 
garrafa, i $ a 1$200, 

MARCA «VEADO» 
Fumo D l o n d , om pacotinhos. 

2 8 - 1 8 

LEILÃO 
O R 

Moveis de casa de família, 
mobília r.ustriaca, quadros, 
tapetes, escarradeiras, bi-
betots, rica etagòre com 
pedra mármore, cadeiras 
avulsas, mesa para jantar , 
bateria de cosinha, etc. 

G I U I I M C H U L O 
ESCRIPTORlO 

• t u a . l o s é B o n i f ác io , 11 
Auctorisado por ura distlncto cava 

lheiro, quo so retira para o interior, 
vendei A 

Hoje Hoje 
JlNTA-FEfRA, li Dí CORRENTE 

IMPRETERIVELMENTE 
A ' 

Bua Barão de Igu&pe 
N . 9 

(Proximo á da Liberdade) 

A'S 11 1/2 HORAS 

Todo o conjuncto de moveis que 
guarnecia sim residencla i mobílias 
austríacas, quadros, jarras, bibelots, 
camas para catados, ditas para soltoi 
ros, mesa para jantar, rica ctagére de 
vinhatlco com pedra mármore, louças 
diversas, copos, cálices, cadeiras avul-
sas, diversas bebidas, grande bateria 
do cosinha e muitas outras raiudeüis 
que oi-turSu presentes no acto do lei-
lão. 

Tudo serA vendido ao correr do 
martello, sem a mínima reserva de 
preço, 

H O J E 
Quinta-feira, 14 do corrente 
A' rua Barão da Iguape, 

n . 9 
(PROXIMO A' DA LIBBRDADE) 

ás 11 1}2 horas 

PELO LEILOEIRO 

GUILHEíi&ÜE CIURLG 

J u d i c i a l 

DB 
u m a o f l l c l n a d o o u r i v e s , 

• e u s p e r t e n c e s e «II-
v e r s n s J ó i a s , 

H O J E 
Quinta-feira, 14 do corrente 

Ao meio-dia 

6 1 , B u a d o B a s o m e t r o , 8 1 
0 LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ísCBlfTOIlIO '. 

Rua Marechal I léodoto, fi-A 
Com alvará do auctorisaçao do me-

rltisslmo dr. juiz de direito da 1» vara 
de orphams » ausentes, farA vonda em 
leilão, e entregará a quem mais dér, 
os bons a r r e c a d a d o s do au-
sento José Júlio Ferreira, constantes 
do seguinte: 

Banca, blgorna, folio e diversos uten-
sílios da oficina, arinario e vitrlno en-
vldraçada, arandolas para gaz o di-
versos movois o utensílios, e 

F i n a l m e n t e I 
Orando numero de Jóias, sendo: 
Relógios, pulseiras, cbatolalnos para 

senhoras, brincos, anneis, broches, 
t e n d o a l g u n s c o m bri-
l h a n t e s . 

Tudo para vondor pelo quo alcançar. 

Quinta-feira, 14 do corrente 
AO UBIO-DiA 

6 1 , B o a d o B a s o m e t r o , 6 1 
PKLO LEILOEIRO 

Mobília austríaca, d i v e r s o s 

moveis de família, bateria 

de cosinha, etc. 

O LEILOEIRO 

a 

Marca "Veado„ 
Papel Condor 

Bmommepda-so por sua exceilente 
' i • mediei dade «a preço. 

Sa» eknUçriaê 96-19 

L E 1 L H O 
I k o e o n l i e c i d o 

Café Brasil 
53-Bua d a B â a - V i » t a - 5 8 

T U » ( » V l i V O E D O M 

H J S 
Qüintafeira, 11 de junho 

A's li horas da manhã 

O AGENTE DB LEILÕES 

CHAVES LEAL 
E. ã rua de 8. Bento, 25 B 

Com a devida anotoricHoao dos illmos. 
srs. llquidantcs do t J a l * ê I t r n s l l , 
vendorí no dia o bnra acima maroa-
dos, a quem mais dér: 

Quantidado de bebidas todas legiti-
mas, copos, calteos, taças para ehara-
pague, de vidro e de crystai, porçfto 
de louça de granito o porcellana, sóc-
oos e ayphOeM para agna gazosa, ca-
feteiras de ferro e agathe. bules para 
café, leiteiras, bandejas, etc. 

Menas de pedra mármore com \ 
de forro, quadradas e redondas, dúzias 
do cadeiras protas an»trin"a«. próprias 
para um oafé. ura bom mocho pura 
piano, espelhos, jarras, etagères, qua-
dros de terra cotta, cortinas, fichas pa-
ra jogo, baloflo cora pedra marraore, 
armação envidraçada, armários, aran 
dolas. lampeOes e encanamentos pura 
gaz, bôa mesa elactica. mesas oom 
zinco para lavar copos o pára dnposlto 
de copos, cycada aiuerioiina. oni oIova* 
dor para comida coro a competente 
arioaç&n, um optlmo fog&o grande, 
americano, com uma grande chaminé, 
mesas para coBlnha, latas, burricas e 
garrafas vaslas, tinas com plantas. Ia 
vatorlo com pedra mármore, divisões 
du msdelra, marquesas com colchão 
para solteiros, taboas de pinho n mui-
tos outros objectos que ser&o voudldos 
na mesma occatMto. 

HOJE HOJE 
OUIMTA-FHRA, 14 

A'i II horas 

Liquidação do 

GAFÉ BRASIL 
Roa da BôarYista, 58 

PBLO AGBNTB DE LBILÕB8 . 

C H A V E S L E A L 

B O M 

L E I L Ã O 
t t n s U | l é r l o r e « m o v e i * 

« u i n i t a i l l o s d e f a m í l i a , 
e l d e t i d l l t é c a v a l l o l n- im-

l i a B t;ai-r<»4 c o , p a r a s e i — - , . 
• e l l l m « i p e r t e n c e s , < l n » . 
e s c o v a s m e c l i n n l c a s Ka l-
v a n l s a d a s a p r a t a p a r a 
c u h e l l e i r e l r o . 

A . V A Z 
Legalmente auctorlralo vendo uni 

franco leilão 

Hoje 
Quinta-feira, 14 do corrente 

A O M E I O 1 ) 1 V 

i Bua do frieinpho, &, 23 
O segu inte i 

Magnífica mobília de oleo Jatahy, 
rico espelho, quadros (Paulo e Vir-
gínia), tapetes, loltos francezes o col-
chões para oasal o solteiros, toilettcs 
lavatorlos, mesas, cadeiras, bom guar-
da-roupa, crlados-mudoB, mesa para 
jantar, étsgére com marmoro, guarda-
louça e muitos objoctos Indispensá-
veis em casa de familia. 

M a g n í f i c o c a v a l l o 
b r a n c o p a r a s e l l a e c a r -
r o , s u p e r i o r s e l l l m e p e r -
t e n c e s , d u a s e s c o v a s me> 
c l i a n l c a s p a r u Cu ) » e l lw l -
r e i r o . 

HOJE 
Quinta-feira, M do correotc 

Rua do Triumpho 
N . 2 3 

O LEILOEIRO A. VAZ 
LEILÃO 

E N C Y C L G P E C I C O 
Sèccos e molhados, fazendas o 

roupas brancas, moveis e. 

objectos de 
U t i l i d a d e A. VAZ 

Por conta e ordem do quom per-
tenço 

V e n d e em lei lão 
Sabbado, 16 do corrente 

U 
ESCBIPTORIO . 

Rua Marechal Deodoro, n. 8 A 

Devidamente auctorisado e pela re-
tirada do mrao. I t o s l t a H r n k 
para a capital federal, vcndoi á, ao cor-
rer do martello, a quem mais dir, to-
dos os moveis quo guamecem a sua 
resldencia, 

SEXTA-FEIRA 
J 5 d o c o r r e n t e 

AO UEI0-UIA 

Travessa do Seminário, 20 
A « \ i i ; - : n : 

Uma magniUca mobilla austiiaca 
(para sala de visitas), tapetes, escar-
radeira?, jarras para flôros, quadros e 
oortlna3 para janeilas. 

Uma rica cama de vinhatlco, col-
chão o cortinado, crlados-mudoa, lava-
torlos (fogão) com pedra mármore e 
espolho, serviços para lavatorio, um 
bom guarda-louça envidraçado, mesas, 
cadeiras, louças, trem de cosinha, etc., 
eto. 

X u d o p a r a v e n d e i * a 
( j u e i u i n a i s d é r , 

SEM RESERVA, 

15 - SEXTA-FEIRA -15 
AO MEIO-DIA 

Travessa do S e m i n á r i o 

n . 2 0 
Pelo Leiloeiro 

M. -CAMPOS 

L ESL lÕ 
J u d i c i a l 

s UE 

F a s e s d a s • a r m a r i n h o 

A u c t o r i s a d o p o r a l v a r á 
d o n i F M - l t l s s I m o j u i z 
d o c o m m e r c i o d a 1» v a 
r a , o c ' \ n . « r . . l o ã o 
T h o m a z d e H é l i o A l 
v o s . 

•© I.Sa^OíESíR'© 
fiUILHtlIMIi (1IUIIL0 

Competentemente auctorisado, far4 o 
lollao da casa donominada 

GENTIL PAULISTA 
Sabbado, 16 de jno^o 

A' TRAVESSA DO BRAZ, 5 
A's 11 1/2 horas 

Do todas as fazendas oxi-tenios no 
estabelecimento, o> Datando do : cami-
sas para homem, camisas do la, che-
viot. chitas diverxas, rendac, meias, 
gravatas, iouços, llanollas, baeta, mo 
rins, riscados, colchas, côrtos de ves-
tidos de la, do chitas e de seda, en 
xovaos para baptisado, leques, luvas, 
aviamonto para alfaiate, chapéus de 
sol para homem o souhora, roupas 
brancas para senhora, tecidos moder-
nos, setini de clina, perfumarlas o 
quantidade de tarjas, mantas para ca-
vallo, caçambas para selllm, eto., o 
muitos outros artigos que estarto pa-
tentes ao leilão. 

Armação toda euvtdraçada em 2 
corpos, balcão, cadeiras austríacas ca-
mas, escrivaninhas, ete. 

T u d o a o c o r r e r d o 
m a r t e l l o . 

Sua a mínima eipecnUQão 

Ao meio-dia 

EN SUA AGENCIA 

A ' l a de i r a de S5o 

N . 7 
O s e g u i n t e : 

Mobílias para sala?, dormitorios, ga-
binetes e salas do jantar. 

Peças de chitas, morins, escoaslas, 
motins, riscados, flanellas, la, soti' 
nitas, etc. 

Cortes de seda e la, para vestidos, 
roupas brancas para cilanças, dúzias 
de meias de seda para senhoras, ditas 
cruas para homens, cobertores, co!' 
chas, etc. 
Q u a n t i d a d e d e c a i x a s 

C O U I i 

Superiores vinhos do Porto, D. IjüI», 
Clarotte, Lormont, etd., latas com 
goiabada, ditas com perdizes 0 entrai 
caças preparadas, charutos italianos, 
etc. 

( l u c c o s c o m s u p e r i o r fa-
r i n h a d e t r i g o 

T u d o a q u e i m a r 

Para final liquidação 
SABBADO SABBADO 

16 do corrente 
Ao meio-dia 

L a d e i r a de S . J o i o , n . 7 

Agencia do Leiloeiko 

João, • — I 

A O 

Sabbado, 16 de junho 
A'8 11 e ti2 HORAS 

Gentil Paul ista 
Travessa de Braz, n. 5 

PCLO LKLOEIBO • 

GUILHERME CIURLO 
R w José Bonifácio, 11 
á|É 

Tf c a r r o ç a s p a r u t i j o l o » , 
1 3 e x c e l l e n l e a a n l n i a e s 
m e s t r e s d e c a r r o ç a s e 
s e l l a , e o » c o m p e t e n t e » 
a r r e l o s 

T U D O P E R F E I T O 

A . V A Z 
Auctorisado polo conhecido industrial 

o lllmo. sr. F r a n c i s c o 'tos-
s i . residente na Punha, venderá 

AO COBBKtt DO MARTKLL0 

Sabbado, 16 do corrente 
ÀS 10 BOBAS 

H - O D A 

Proximo A BstaçXo do Xobte 
O BBODINTG : 

7 magníficas carroças para tijolus. 

13 lludos anlmacs para carruçs • 

sella. 
Jogos de arrelos, accossorioB pari 

cocheira, etc. 

Sabbado, 16 do corrente 
LARGO DA 

C O N C O R D I A 

FBBGUEZIA DO BRAZ 

A'i 10 horas 

Tudo a vender-se p«r» 
t l n a l l l q u l d u c ü o 

IJBILOKIUO 

VAZ 



O COMMERCIO DE 8. PAULO 

Grande Prêmio Criterium 
6 r e a l l « a r > M c m S 4 d o J u n h o d e 1 6 0 4 

Ahimáes nacionaOs de 2 annos.— Distancia: 1.609 metros.— 
Peso: cavallos, 54 kilos; éguas, 52.—Prêmios: 5:000$ 
ao primeiro, 1:0008 ao segundo e 500S ao terceiro.— 
Entrada t 200í, divididos em duas prestações, sendo 
a primeira de 100$ no acto da inscripção, em 12 de 
maio do corrente anno. 

A inscripção para este pareô (2.* prestação) encerrar-se-â 
tio dia 18 do corrente, áa 7 horas da tarde, na secretaria, á 
iuít dos Ourives, n. 60. 
i - l F r e l l i m L l m n , 3.» secretario. 

WILLRICH & C. 
R u a I > l r e l t a , 1 8 R u a D i r e i t a , 1 8 

F A B R I C A e D E P O S I T O 
O B 

Guardas-ehuva e guardas-sol 
a s a i u i c o m o d e 

B e n g a l a s 
T6m sempre o m enorme deposito destes artigos, que vonde por preços 

sem compotoncla 

por atacado e a varejo 
Psia o» srs. fabricantes dos mesmos artigos, tém sempro sortlmento com 

ploto do tudo que 6 necessário. 

Cobrom-se e concertam-so guardas-ebuva por preços modicos e com 

n ia i lma raqidez. (2 v. sem) 

1 í 
( 

Mudaram-se da rua de S. Caetano para a rua EPIS 
C0PAL, n. 18, onde continuam a comprar café, sendo em 
grandes ou pequenas partidas, pagamento á vista. 

Também recebem café e outros generos á commissão. 

Rua Episcopal, 
1 0 — 3 . . . 

AO CHALET S U I S S O 
GRANDE DEPOS ITO do queijos rainoiros, manteiga fresca da Serra do Ita 

tiaia o do diversas procedências. 

Q u e i j o s d e P e t r o p o l l H 

ComestiTeis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaux 
PREÇOS M0DIC0 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — R u a d a l l o a V i s t a — O S 

S. PA5Ü3LO 
(alt.) 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

AGUADEBEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor «Roa natural coakeclda até bojo para curar aa dyapopslai chronlca», as doeocaa 
o fígado, doa r ime da beilga; dls.olvo aa arelaa doa r iu • da baxi(a, dc.f.. oa enfarto, do 

flgído e ío liaço. Tomada dlariamonlo como AOUA DE MESA facilitai dlgeatso, aogmenta • 
melhora as urinai, evitando o rfceumatlsmo e a gotta. 

Pela menor quantidade de Uearbonato da aodlo que possuo e pelo Joito eqilltbrto entre to-
aos os seus princípios componantei, pôde tomar-se continuamente Km ter oa inconvenientes d* 
todas as suas similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-sande, concelho de Vüla Plor. orovincla 
de Trâ os-Honte., sendo conhecida o apreciada deade remoto» tempoi pelos povoa deaia pro-
ÍÕotrrÍntí* ,B1 " " * W*? «o.naravilhMaa curaa que deram A fonte o nome d* 

. , I n°°!e p o r W / M * * conhecido u(o só a fonte, como o logar em que axlst*. 
° e s r é Jml. t0 m o D» 1 , k o« l o quaal deserto, Elo teve ató agora caminhos aecuilvels, que 

LX . .1 condnalr esta predoaa agua para os fraudei centro», o que fellimeste agora w pid* 
reallsar, graças á grande fama que a agua adquiriu. ^ F 

O» mal» distínctoa medico» de Portugal a analyaaram • atteMaram a n a efDcacla. 
Cada rotulo de garrafa trai 0 resulUdo da analy»e. 

h .n í . t"m"r-"° 0,1 com qaalquer vinho, constituindo em ambos o» ca»É uma 
heblda multo agradavel e estomacal. Pôde tomar-a» durante aa refelcfe» ou nos lflWrvallo». 
„ í™ °.to 4" P«»»°M oebllltada» como As pessoas fortes: aos ftacos estimula o annetlta 

toW; " * e v l t* " ta1lg..t6ea, prerlne a» conjestíes do Usado . doa 
d-* ; .ÍS7Í l m P»" »8U o, ataque» de gottae rbeumatl.mo. Uuius doença» d7pella rebel-
de» a todo o tratamento t«m itto enradaa com o UM oontlaaado desta preoloia af i» . 

I m p o r t a d o r e s t 
Sousa Brandlo 4 Pessoa — Café Americano, S. Paulo. 

l í e p o s l t o s í 

rl«A^*T?i0 i 9 c " , r o Ar»nJo. « » 4o Cororterclo, M-A-íbuhcAx-Borge», Mllhomens a Oulma 
rle», rua Direita- Alcantara Carteira, largo Municipal, 91. 

A' venda nai principais catou de bebidas e cafés. 

- (a v i . npr sem. 

n a u -

s c l e n t l Q c a m a o c o m m e r e l o e m g e r a l , e p a r t i c u -
l a r m e n t e a o s s e u s a m i g o * e ( V e s u e z e i * , 
d a r a m d a r u a d o I t o p n r l ò , n . 1 - A , t w n . 

Fabr icantes e importadores de chapéus 

FÀBBXCÀ: rua Dr. Bego Freitas (Arouche) 
DEPOSITO o ESCBZFTOBZO: rua do 8. Beato, 47» 

P o r a t a c a d o e a v a r e j o 16—a.. 

TORES A VAPOR 
DE 

R I C H A R D G A R R E T T ^ S O N S 

* i s r g t-j, / v rsr 1=5 jf*. f ^ /v 
Eíles motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados jiara uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
expcriiüc 11 lados na fabrica, e finalmente mais b-ratos do que os de qual quer outro fubri 
cante. 

/ g e n t e s no B r a s i l 

H Y L á J D , HUGG-LNS, IAI10IB & C. 
Rua de S. Bento, 2-A 

S . P A T T T . O faté 3 julho] 

F I N E C H A M P A G N E 

CARVALHO tCARVALHO 
R n Barão de lUpettalafla o. 41 

( P e r t o d o V l a d u o t o ) 
VENDEM 

Atracar redondo 

Oloo em qQArtola 

Arroz do Japto 

Arroz Carolina 

Asaucar maioavo 

Vinho italiano, quartola 

Di tos .portugucios era quintos 

» » » décimos 

Dito D . Luiz—AndreBíon 

» Reserva - R o c h a Lofto 

• Nova Cintra 

Cognac 3. Robln 

> Bisoult. 

Aguardente em quintos 

Bacalhau em caixa 

Banha P . T. Goorge, em barris 

Babfto Olelna 

Phosphoros Jonkoplngs 

Farinha de mandiooa 

Toucinho em barril 

Vinho do Porto om décimos 

Banha Alves em latas 

Cognac Vleux Chôno 

Velan-ü" s ebu 

Barrioas í e | r » » : em bexigas. 

P r e ç o s I t H ^ â l i » ^ 

_ (Ató̂ 80 Jun ) 

PARA 0 FRIO 
Pelles de lontra próprias para 

g o l a s o o r l a s do sobretudos ' 

para homens e J a e q u e t t e s ( 

para senhoras, llcando estos fatos 

com aqui lie adorno do uma appa- 1 

roncia muito nobre o elegante. 

diversos furmatos e qualidades, 

como de lontra, Biber o nutria, 

em grando variedade. 10—1 

Carlos Welímann & Chrisly 
47—RVA DR H. BKNTO-47 

Pap f l p-trn fabrien do cigarros 

t ^ u u i * l t a o C o n d o r 

em paitotes de mil fulhaa. 

Os nifllhoroí) e mais baratos até lio 

j e conJjBí" d»». 2S - • 0 

AGENCIA COMMEHCIAL 

f ; de 

Escriptono: Travcssi do Comrrcio. 16 Compra e vendo títulos, terreno» e casai, 
levanta capitães sobre iiypothei-a e Cruv&o, des 
cont.t letras e fai toda transacçfto commerciai. 

N . P % I T L O 

VI8HOVIEOIM 
P O R T U G U E Z 

Ri mftlidu direita 
mrnte 

p a r r i 

™ 
\ 

o armazém 
AUREJ PíUdSTA 

DR 
s, dt Castro Kives 

Roa Aurora. 1.'0 
l * r e v o s 

Dt*ZIA: com gAiinf». 1IIS 
« : K«ra > U t 

Ilsviúaini utw euKanarHdi' 
'r dr.mlr-IIKf, 
-MARCA RKfilHTRAUA-

F l i z i r M . M c r a t o 
'"'•TtlftcM om '6 de meu giAn qn-

COiiho ompregido em mnlnstia» nyplil 

licieiu. o rheumnticax o KHxír M. .Vio 

rato, propagado por I). Lbi iof , oi lheni! ' 

Kerupro (« melhore» rem tado- Dr 
Jndo Alberto ir Med-iro* r Cunha. ( 8 
Paulol . 

Agentes em S Paulo : 

Pií lXo'1'ti KrfTKl/I.A 4 C. 

I I - f t u » • Ir- H . 

(H"" 
H e a t o - i i 

. 5 " e sabh.1 

Fiiiifl " \ i : M 

E W V R D O C H I U . s T i M i i r C . 

I * i i » . l o w é R o n i r i . f l » , H 

Recebem encoinmendas de todos os 

produetos da primeira fabrica de fn-

moB do Brasil, 25—17 

j t o > "V«ado„ 
[ L U I Z P I A T T I j j 

( c o u p e u r d e v l n ) ' 

Encarrega se de coqveiter ao sen 
primit ivo estado qualquer qualidade 
de v inho genuino, que o tianrporte, 
as avarias e outros casos eventuaee 
houvessem alterado. 

Prepara também extracton de lico-
res extrangelros de qualquer typo. 

Rua Benjamin Censtant, n. 11, e 
caixa do eorrnlo 311. 15—8 

17-A—I 
o e s c r l p t o r l o 
V f i o e v e n d a 
g r o s s o , e t c . , 
g o d a C o i i e ó r < i 

s u a c a n a d e r n l r í f r t t ) , lr t i^>ok*t 
i m e r c a d o r i a s o t t r h n g e l h i k |K 

• e c e n d o o s d e | i M l t o * a o I a 
rmx. 

v l l i n h d o 

I l h a s c o r r e t p o m n t e a , 

P a r i S i H a d t b i f V f o , e t c . 

Caièa Postai n. 30» 

TELEPHONÉS—íh) tscripiorio, 447 

u e s « o b r e t o d a * a s e l i M d t > A » 

I i a l l n , r o r t u g i t l , I l e n t U i n l i M e 

t » t e s , b e m c o m o * o l » - e L o n d r e é , 

Dos rfepi sitos, 744 

Rua João Alfredo, 
» t, ' li— •, T 

W O L P S I A 6 D U U B D 

" m í 

Conhec idos^ p e l a ç r a n d e e c o n o m i a no g a s t o de ootobust ive l , a o h a m -
iBe s e m p r e e m depos i to d o s a g e n t e s - ^ ' ^ - : fe 

Zerrenner Bulow ék Comp. 
S J A ^ T O S - I I M José Rinardo, 1 s . P Á U t O — R u a <t & Beste, 8 1 

rimam 
D O 

I n o o m p a r a v e l s a b o n e t e RIFQER 
O Q R A N D B R X T B R M I N A D O R DAB MOIJRSTIAS CUTANBA8 

Tento >ppu«oldo «lUm.raeom alta produeto WiíIomIo, p™vl»a-M * » " 
poWlcu aro gornl dito oi legitimo» «iliOMtM RIP1HR «Io txjnhecHoi d» M»»!"» 
d u fecea lltteraos do cnTolnrro tom eatu p«l«vr«i-Ao«lT»«*" »" UboraMB» " " " " " í , ; 
tr»-Appror»do pala Inipactorla (laral da llyrlaoo; n» r»co principal tem > MU»r» Rirg» aw«-
reauda pai» Hrin» Carvalho Filhu ft C . awrlpla en lattraa »cn»elb»a.a ao tacho do ampaçoi,. 
monto tara n oBo»»n|[Olo com k palavra Rlf«r»r no «antro. Oa falalOcaSOM», praraiacan 10 aa 
do conceito o bom eilto qne tom tido o artigo de qoa «orno» oa unlcoa aitealaa, apraaanwrau no 
marcado nma eroeiolra ••ralelHoaç«o„ e par* Ulodlrom oa Incauto» oaaram agnal empacotamento, 
apona. aubatltulndo a palavra IIIfl[i-r pela do KllHISB e a no».a flrma por ontra l " 1 ' ! " "- <«"»• 
bem a «cripta com tinta vermolha. e no aaouncnlo do fecho •nlittltolram a palavra I " 
uma corta de conde o.na linla que envolva o «aboneta. era tudo alnllhut* » ooa lefltlrao», 
apona» «ubctltalram ti palavra Ritger pela do Ridgor. 

Agentoa gerae»:-Carvalho Kllho * 0.—Rio de Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado do B. Panlo 

Companhia Paulista Importadora do Drogai 
* R U A I t I R G I T . l I . A H ( i O D A 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I N T e v e s d a R o c h a 
Ocultsiá á\>Z bospitae-s da Banta Casa do Miseiicordla do Rio de Janeiro e 

da Soclodado Po r t u gn » i : 1 ,0 Boneflce-iola, Venc iavol Terceira do Carmo, 

Caixa do Soceorroí D . Pe í r o y, membro da 8oclodado de medicina e Cirur-

gia do R io de Janeiro e da Soeieika* Vranceza do Ophtalmologla de Pari», 

com longa pratica de sna especialidade. 

Do regresso de sua viagem, acha-se do novo à <H»pO»lç*o do» rtn ciientee 

e amigos era seu consnltorio & r u a d e B . I B e n t o . §P 

soa rosidencia & r u a < lr t V f i r l o r í n , I I í O , da? 7 às 8 boraa da n f l m w . 

E m soa viagem foa acqojslç&o doe mais modernos e aperfeiçoado» app«M>-

Ihos e instrumentos, cadeiras para operações, « « c h i n a s eloctrieas, O U M MO-

fleiaes, do vidro, esmalte ou vulcanite, etc., achando-»o montado sen ceiimU-

torlo a par doB das melliores clinicas eoropóas. • , 

Dispõe também de accommodafOeg para receber doontos 0 famílias deqna i-

qnt-r classe, sendo os aposentos providos de boas condlçflee ir «mror to • 

hygiene o sorvidos por um pessoal habilitado, «ttenoioso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, luos como as de c a t a r a t a * 

b l s m o (olhos vesgos), d a e r e y « j e y « t l t e (olhoF cheios dc I n t i m a i ) , 

t a t u a g e (onnegrocimento da? bolidns). l > l o « í » (queda d» paJpefcra su-

perior), t r l c h l a s l » (cabellos vo ludos p»r» dentro dos olho») n r l d e e -

t o n i l a , e n t r o p l o t n (revlrnmiínto da palpebra para dentro dos olljo»), 

p t o r i g l o (unha de carne), sfto prttinados peltw processos que » scieBda 

modoraa e a eiperiur.ela clinica actnnelham do mal» proveitoso, do resultar 

dos eogurus, com todos <it procoitus tntl <'j»ticof' urd ! " i r lameDt" sem dôr. 

Consultas de primeira elasoe l a i U t a l horas A t ta."de. 

Consultas de segunda classe, dn» B As 6 horas da tarde. 

Preço da dlarla hospltafitr • « 4 O O O paro oa doentes de 1» c l a « * • d * 

a c U M H ) para os de segunda. 

r e c e b o o o n c i i i i - t u i s e d o t r a t a n u s i i t " d »-

l e - t l n a d o a o l h o » . 

DESCASCADOR 
CONICO 

É o melhor que 
o 

para 

Demanda pouca força, 
Póde-se graduar por fó;i, 
Hão quebra e não escureça café, 
K&o amassa o café de casca meliosa, 
Descasca bem todas as qualidades do café, 
Dsixa passar pedras som ostragar-s». 
S' muito solido, 
Xtabàlha bem em café despolpado. 

Regam cs aos 
eacommead&s 

si9. lavradores queiram dar suai 
para o anno de 1894, com urge&cia, 

para podermes attender a todos os pedidos oom 
promptidão. 

( V - í 

e S. PAÜLO 
Rua Florencio de Abreu, 21 

T H É A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

DlREtTUR - PltOlMlIETA RIO 

Sr. I I . I ' . I . o t t l 

Administra DOB-PBOPniETAaio 
SR. L u i z C o r r u t l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

$ig.a Zaira Pieri T n e Cav. Enrico Coneo 

H O J E Q u i n t a - f e i r a , 1 4 d e J u n h o 

Oom o esplendido d «ama em 4 acto», u m prologo • 
afamado auetor P n o l o < > l n c o m e t t l , int i tu lado 

HOJE 
na epilo||i do 

mm 
RAINHA D B F R A N Ç A 

U iande succeeso da eminente actriz sr ta . Z . 1 

P e r f o n a g è n a 
Maria Autonletta, reglna dl Franola, srta. 2K. P . T k m o - 1 

Teresa, madama reale, L. Tomjliari—UtAnàk Blisabetta, sorel&f éU r a , . 

Travtrni—Prfoclpessa Maria Car.gnJno dl LárubkUé, J . • *f l l l i l — d . 

net dl Caiupan, 1.» camerlera delia regia», E. Colazta—Rosalia, adde tU al 

serviaio delle çarcert, C. Arditi—l* peecivendola, 8 J9mwi— i t . »p in lveado ls , 

í). O í d í—Lu l g l X V I , re dl FrtÍBoW, sr. R. t . i o t « - S T " ' ' 

Lafazetto, getierale deglt Statl Uhltl , E . C u n e o - C r l 

de Lamolgoon, guarda-sigilll, L. Ocrruti—Monelgnor S t a awao , «o 

venza, fratello dei re, S. Qrassi—Cario d» C Ú o M e , c o a t M l o M # h k U F. 
Formiggini—Baron de Beauia*reluM«, poeta oomloo, V. MextetU—Ant 
Santatre, blrralo, poi generaie delta guardla M l t o n a l e , A. CotUni-l>«a* I 

dl Brissac, colonnello delta guardle reall, O. Tovagliari-Om», 
ginstisla, A. SmW-B imon , m in l dpá l e , V. MetulU-Vabèáe M 

Flrmont, C. Arditi-Cloiy, prtaw cámeilero de l t a , T. 
Iode d « l a conàergetie, p. I W t ó i r t - ü n i ace ta to «ei geadarmi, O. 
^ z a - H e o r y ^ u ^ e a e W W á r glni i t l»a. T. H M U M / , T. 

mnnlt 

i delia conciergerie, 
a—Ueory Baoaon, i 

il Mf i l i 1^!?!?h l J1 | F X Í ' ' | • « ' l f ' ~ D > m 6 ' d e l t * " v ' , C O B M H M a l l , 

G r a n d e t f t l « i e - e n - a i c A n e 

PHEGOS 

a .» , 

de 1.» e 8.» 

trada geral, 
«•âdel.», t|00—Idew d* 

0 . bi lhete, à venda nk c r f ^ n t . r l . do ponto doa i o á , M tk < 

s da tarde, depois na Wlhe&rta do theatro. 

T 
kKJ» -

horas 
f » «epectaeulos aâo tal 

Oa argtinjcotoa d t o pa«aa m poi 

l l 
. V 

I 

•V. 
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N A Z A R E T H V E L A S C O & C . 

R u a de S. Bento , 3 3 - B 
S i . F A 5 U 3 L © 

• o c l o a c o m m a n i U t n r i u H :—Alexandra Hlclllano o Francisco An-

tônio Slelllano. 
S O C I O H H u l l i l n i ' 1 ' t K i—Henrique Naiarctl i o Mario Volasco. 

Incumbe-so do remottor qualquer qnantia para todas as cidades o villas 

de I t a l i a , I l o a p a n h u , P O I I U K H I O A i m l v l o , ondo haja 

agencia do correio, garantindo o recibo do volta no tompo ostrictamonto no-

cessario. 

VALES TELEGRAPIHCOS 
Sacam de três a noventa dias do visto, sobro todas as praças da Áus-

tr ia . Bolgica, Bulgária, Dinamarca, K.-ança, Allomanha, Cirocia, Inglaterra, 

Itál ia, Noruega, Irlanda, 1'ortugal, Rumauia , Iiuseia, Servia, Hespanha, Bue-

cia, Suissa, Turquia, Kgypto, Syrla o Tunie. 

T V . H . — O s nossos saquoB sobre Italia s&o pagos om todas as s6des 

snccorsaes e agencias do 

B a n c o d a I t a l i a ( A n t i g a B a n c a I V a z i o n a l o ) 
COMPRAM-SE E VENDBM-SB 

Moedas de onro e de prata e papel mooda de iodos os 

E n d o r e ç o t e l e g r a p h i c o : -- V E L A S < ^ — S . P A U L O 

O » " " *> N. ÍSO (até S) 

S E M E N T E S N O V A S 

L O J A F L O R A 
5 9 — R U A D E S . B E N T O - - 5 9 

Communica aos seus estimaveis freguozes, e ao publico 
des' a capital, que recebeu uni importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D â o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(ató 18 jnnho) 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

A g e n c U i r u a O l r e l t a , ; © . — K B e r I p t o r i o e < lop o n l t n 
n o ( ICHV IO d a C o m p a n h i a n a l . i i z 

l )e primeiro de maio era diante ficam vigorando os seguintes preyos : 

Cal extineta, sacco de (00 litros 2S300 
Cal extineta, sacco de 50 litros lá500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 38300 
P a r a l l e l e p i p e d o s m i l l i e i r o 180*000 
Telhas, imilação franceza. . . . . 200$000 
Telhas cumieiras • 2003000 
Telhas nacionaes . . . . , , > láOSOOO 
T i j o l o s c o m m u n s . 4 0 S 0 0 i t 

Alvenaria bruta i o tonei. 503000 
I O « I o a b r i d e I A 1 I 4 . 

0 Sl!l 'KH)NTENI>F.NTK INDUSTRIAI , 

JrSLAJÍÍC2SCO ^ISaíaiSaíRA IFLAM-ÜS 
T E L H A S F R á N C B Z A B 

e outros prednetos cerâmicos da fabri?a Cerâmica Ypiranga, veudoiu 

C O B B E T T & C, 
Í24 - 2RSÍA S S S O & M S S i t -

H . P A U L O 

O C u M M i ü i t i c í u d M a . t a U L O VEIOCE t i W i 

Agencia d i r a l no Brasil 

R I O d e J A N E I R O 

RUA P R I M E I R O D E W U S Ç f l - 3 9 
( I O B R A D O ) 

C O M M E R C I O 

Agentes em 8. f a u l o 1 

A.FREDERICO SGHULZE & C.,Ruade S.Bento,62. 

Km Santo» i 

OSCAR HORSGIIITZ &C0MP,—P3AÇA DA REPUBLICA, íl 

V A P O R E S : 

N o r d - A m e r i c a — ( e i - S t i r l i n g G a s i l e ) — D u c a ( l i G a M i t -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t o o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

Société Cénérale de Tpwiswrts Miri-
tiraes à Tapear de H&rsoille 

O V A P O R 

P R O V E N C E 
nsporado era Santos até o dia 27 do 

eorronte, sahirft, di pois d» Indlsponsa-

vel dctüora, paia 

M A H S E L I I A 
G Ê N O V A c 

NÁPOLES 

Preço das passagens do 1.* clae-

fB, 110|000. 
Ha ra Barcelona, 8.» classe, 1301000. 

A companhia forfteee transporto g r * 

tuito para Bordoaux aos passageiros 

do terceira classo. 

I>mbra se aos srs. passageirof qno 

devem embarcar mnnidns do respectivo 

passaporte, vlfado pola policia de 

Hsnto». 
Agênios: 

K Í R L YALAIS & COMP. 
H . P a u l o - r n a José Üoiiiraclo. 

H « » n t « » » » - r u a 16 do Novombro. 

R O S A 
C o m m a n d n n t e B n i A B C O 

Sabi iá do Santus no dia i í d o J u l h o o do Elo de Janoiro no d i i t 7 , para 

G ê n o v a e 

N a p 

Recebo past-agoiros para 

M A R S E L H A e B A R C E L Ò N A 

A Tinta 

8 7/8 

1.000 

1.S0J 

1 .000 

600 

6 .626 

8 7/8 

1.083 

1.812 

6 .600 

O v a p o r 

DUCA Dl GAL 
chegando n-> Rio do Janeiro om *-iO c'o corrente, saliirá, depois da Indlsp^m 

M O N T E V I D É O E 

Real Companhia di Paquete: a vapor de Southampton 

f n h l i l n a p a r a n K u r o p a 

M A G D A L E N A 

do Rio, no dia <9 de junho 
Danube 3 de ju lho do R i o 

Thamet 17 » » » » 
Nile 31 » » > » 

• 4 n l i l d n n p » c a o I * l o d a 
P r a l a 

D a n u b e 

do Riu, no dia 17 de Junho 

Thnme* 3 do jn lho do R i o 

Süe lfi » » » » 
1'ara passagem e outras Informa-

: no Kl», ii:in i, sr G. C. An-

i« -non m * de 8 i*p<tlo. I ; ,'m San-

tos com km. Holwerthy, Fillií S C.; 

•MI S Paulo ii» l . i i | > l o n , 

.« i i d» S Bento, 41 h 

M a r c a " V e a d o , , 

f u m o "'ny-ooil 

V » A D O 

!•:>. paco»lrhof pr--.«ií»do cm todo u 

Bn , il. 8 5 - 1 0 

C A M B I O 

B. Paulo, U de j f l nho i e 1894. 

Tabollaa a (lixadas hontom: 

L o n d o n B a u k 

• «0 d. 

Londro» » 1/8 
Parle »•<>« 
Hamburgo 1.292 

Italia -

Lisboa a Porto.. — 
New-York — 

i l r l t l a h I l H l t k 

Londres 9 1,8 

Paris 1 .045 

Hamburgo 1.200 

Italia ~ 

Lisbôa e Porto . — 

Provincial — 

New-York -

B a n c o d e H . P a u l o 

Londres 9 1/8 8 7/8 

Paris 1-045 1.050 

ítalla - . J M 

Portugal — 4 8 0 

B r n n l i f » n l < i i c h « n » n > < f l " " 
I > « u l * c h l n n d 

Beil lm o Hamb. . 1.200 

Londre» 9 1/8 

Pari» 1.045 

Italia — 

New-York — 

Portugal — 

•espanha — 

C . C r o a t a A C . 

Londroe 9 1/8 8 7/8 

Paris l . O t ó l.OftO 

Hamburgo — 1 . 

Italia (saque«).. . — 000 

> ( va l es ) . . . . - 970 

Lisboa • Por to . . — 4 Í5 

Portugal - 480 

Hespanha — «<"> 

O nosso mercado de cambio teve 

hontero pequeno movlmonto, effoctnan 

do se, comtudo algumas transacçOes 

& t a í » reservada de 0 3/10. 

Tainbem estcVo desanimado 0 mer-

cado do ouro, sendo a cotação dos 

soberanos 26S100. 

Km Santos o papel particular deu 

9 6 / H , muito tscasfo. 

O mercado dn cambio fechon estável. 

COT A Ç Õ E S 

A c ç ò e * 

m D I S T A 

B U E N í S - A 1 R K S 
Para paisagens o ina!B InformaçCes, com os agentes 

A . F r e t l u r l c o l A i - h u l z o ( V C . , rua do S. Bento, d2. S. PAULO. 
O a c a r H o r i t c i i i l x «X C . , praça da Republica. 41, 8ANT08 . 

)) 
Fumo fioynno, em pacotinhos 

25-19 

"'-'lújmei,-

ESSENC1AS PARA PONCHE 
Ai^biinoií dt* recebor 

danioM : 

Essências para p"ti;.V,6 g 0 Rhum. 

• « » rtn Vanilha 

* * « de Arrak. 

< « « Militar. 

(li rgd iht ) 
em garri.fu« do 3 4 l i tro. 

J. 

P A R A M A C H I N \ S 

E W A L D & C . 

l!m Flo eoci) do Ab.cu, m 

1 0 - 1 . . . » . I * , \ M . O 

P n b i - t c i i m - a e C O I T O Í H * | > » i - a n i n c l i i i i o i * d o <|us ieH-
fluer i l l m e u « ò o n , d o M I ( « n a c i o n a l , p u r h i V O O o 
» i c t < - o c o i i l . i o p o r p o l Í . ) K » < i a I h k I O Z I I , d e l a r g u r a 
" U n p l e ^ . « (>>>1' V Í I O O , s e n d o d o b n t d » . 

U M T-91BZ&2, « - 3 

* * . P A U I , 0 •20-0 

M O B Í L I A 
Aluga-se ama, A phantasia, própria 

para thoatro ou pbutographla. Ver e 
tratar na rna do Carmo, n . 17-A. 

30— 2 0 

Elixir M. Horato 
i. , 

. . . t e nho empregado com felli re-

sultado, eu» tgdaaau affocyôes ejpbiil-

ticaa, o Bltelr .M. Morato, exoeliente 

preparado do ar. D . Carlos, o que af-

flrmo com o juramento se fOr preciso 

Dr. JCduardo P. Guimarães, (Rio de 

Janeiro). 

Agentes em S. P o n l o : 

P e i x o t o E a l e l l n <3£ C . 

Bua de 8. Bento, U 

• (8**; 6M o Babb.) 

M a r c a " l í e a d o " 
' Papel t a u r l t a 

Bspecialmente fabricado e adoqnado 

ao paladar doa fumos Veado. Em cal-

xaa de 80 livrlnhos. 
N u charntarlae 

H O L L E N D b R & C . 

U I I H I O A I I U D K » o X % T ( G U I I t A » E t ) 

I P J A Í J ^ 3 X 

EXPOSIVÁO htKMANKNIE UE UCAJROS A OLBO.- BBONÜES. —POFOELLANAB 
J B A V O I I A S . —Ijcgitinios -. hurufnx dn Havana —NDMISMATICA.-PALKONTOLOOIA. 
-PANOPIIA . Livros dn Direito e Medicina. (ató 2 1 ) 

8 2 — R u a B n i i j a m i n C o n a t a n t — 2 2 

O V E R M Í F U G O 

LAXANTE CONTRA LüHBRIGAS 
,\| i p r ova i l o p o l n I n a p n c l u r l a d o H y g l o n n 

E' O UEMEDI0 MAIS EPPICAZ E MAIS FÁCIL D E DSAR-SE 

Vendo-so jii preparado pura cada odado. Dispensa o emprego do oleo do 

rlcino. 

P h a r m a c i a F a r a u t 
a o — £ H J . \ • > « > C O M M E R C I O — a » 

8. PAULO • (ató V 

NÂYIGAZIOWE 6KNHRALE I T A L I A N A 
ubat i ino 

Sahirá do Rio do Janeiro no dl» 4 de ju lho, para 

G ê n o v a e 

Viagem garantida em 14 dias. Esplendidas accoruni^dacOo.s para passagei-
ros de ! . • , 2.» o 3 .» clames. 

A g e n t e s 

C A M I Í . L O C R r I B T A & C O M P . 
n u . a . • Í Á j . \ T O - 4 « 

S . r . ^ o ; L O 
S A L T O S — Praça da Republica, n. 41. l f i—1 

V I N H O S S U P E R I O R E S 

I » A 

Q u i n t a d e T r a v a s s o s 
únicos importadores: 

jT-OSÉ JDffi € < 2 ) M f > . 
M . P A U L O 2 0 - 1 9 

4" )n p. h i l c n '.• K i l i lOH 

i09l II»: Qmyinatts, 109 

Ti. </.l r i II Silveira, competento-

'••••it-> lia^-lit».*» "'««laa a cortar ves-

-iti-í f . ii m> ili-ii-, f.tJt módica remnne-

: açfln 

Ti. r»,;.i-íu Ciz v»<tidos aos pfeços 

neguliivcs: 

VeiMuI de dilU e s •tlaet» I2t a 15fOOO 
» • II 1SÍ • 20íi)0(l 
. > lida 2n( > 2.V»KX> 

Exclusive preparos e enfeitos. 

Apromp'am se vestidos em '24 horas. 

Capa3, pa l cMs de agapalbo, etc., etc. 

a preços convencionaes. 

Cftita e acerta vnslidos ás senhoras 

que os quiznr m fazer, a 4$ e 6$000. 

"ri"' t ' do interior do 

Knintlo ' m cons''nu>ncia do sen mo-

th"do do trabalh" prescindir de prova. 

Uaranteiii-to io e premptid&o. 

RUA DOS GUAYANAZES , I O » 
_ 2 0 - 1 6 

C Õ M T É S S E 

ÍVntinú.i a ter graudo acceitaç&o 
•<hta ntva fôrma do chapéus para i n o -
i i h i n a c m o ç a s . Rrcebemos 
novo sortimento dentes elegantes cba-
píus- Vendem so a 
N j O U O 

Ü M O O O 
« O J O O O 

V I S . S O O O 

I t u n t l e S . I l v n l o , 4 8 

Carlos Weltmann & Gbristy 
1 0 - a 

1.30M 

8 16/10 

1 .059 

070 

8 .601 

480 

fiBO 

Companhiat! 

Pan lb ta integ 

Idern " o m S O J á 
Mogyana, integralisadas 
Central Pau lista 

Mechisnlca l i n p o r t . . . . . 
Oosto Agrícola 
Luz Stcarica 

Sul B r a s i l e i r a . . . . , . , . 
Chrlstoffel 4 Stnpakoff 

Fabril Paulistana 
Industriai de 8. Pau l o . 
Se rv i c s Mar i t imos . . . 
Telephonica 

Báríuo* 

Credito Real, cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. conas 

Com 2 0 % 

Lavradores 

üni&ode 8. Paulo 

Idctu da 2* emissão . , . • 

Comra e lud 

Constructor o Agr 

3 . FsbIO 

Vead. C o m » 

MADEIRAS E MATERIALS 
BETTOI, SANTOS & C. commnnl-

cam ao publico tanto desta praça co-

mo do outras, que mudaram o sou es-

tabelecimento da rua da Concordia 

para a rua do Gazometro, n. Í9-A, 

ondo esperam continuar a roceber to-

dos os seus amigos o freguezos. 

Tôra em deposito grande sortimento 

de pranchOes de pinho de Rlga e cl-

.' mento de superior qualidade, que ven 

' dem a preços commodos. 

1 3 - 1 3 . . . 
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L e t r a s l i v | i » t l > « c a r l a a 

Banco de C. Roai 75» 74} 
DnlAo 00» 66! 

Intend. Municip. . . . , • > 96» 801 

\;>o l l f « 

Do Estado 1.010» 
(ieraes 980$ 

U e b e n i u r e s 

ViaçSo Paulista. — 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandi-ga o Re-

cebedoria de Rendas, do 11 a 111 de 

j u n h o : 

Café bom U5.10 kiio 

Café oscolha i$10C 

EMBARCADOP.ES DE CAFÉ' DO 
MEZ DE JUNHO 

Sés. café 

NAUMANN, OEPP & C. 
Para Hamburgo 

HOdHACK & u. 

Para Hamburgo 

ZERHKNNt.K BULOW & C. 
Para Hamburgo 

KABL VALAIS & 0. 

Para o Havro 5.472 

HAUD BANO & C. 
Para o Havro 

AUGUSTO LEUBA & C. 
Para o Havro 

BUARQUB & C. 
Para o Havre 

DIVERSOS 

Para Hamborgò 

1.000 

6 t0 

6(i0 

250 

9.:i9 

914 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

v i r e u s a s n u u D o s no mo 

14 Victorla, Athaydr 

U Santos, Olinda. 
14 Rio da Pra ta e Santo*, Iiritagne. 
14 Portos éo Sul , Itapoau. 
16 Rio d* P r a t a ,Ua tke l yn t . 
16 N e * Yorfc e esc. Çalania. 
16 Llverport • eee , Oarrick. 

15 New-York • ase , Holbcto. 
18 Valparalao e esc., Oalicia. 

VAPOBBS A SABIK DO RIO 

14 Santos, líonteoidto. 
15 Trioste a Flume, Hélio». 
18 Portos do Su l , Alexandria. 
16 Montevldeo e esc, Italnra. 
16 Aracsjtt e esc., Lúcia. 

16 Marselha e e»o. Bretayne. 
16 New-York, Bahia o Pern , Heveliiu. 
l d H imburgo, Bahia e Lisboa, Olinda. 
18 Liverpool e esc, Oalicia. 

VAPOBBt «SPEKADOS EM SANTOS 

17 New-York, Chinete Prince. 

20 Now-York, Twrkitk Prince. 

80 Europa, Botaria. 
8 Europa, Attimtá. 

VAPOUS A SAHIB DK SANTOS 

11 New-York, Flaxmann. 
27 Europa, Tijuca. 
30 Europa, Mmtevidio. 
30 Europa, Rosário. 

C O N S U M O D I Á R I O 

A N » r d a a U eam t—to. 2*0* > MO». 
ITRTF do L I U M LU LIUOI, M . 
Dito «npíKor, IA*. 
B u l a AW««, Md lt+i0. 

• MirliUliy., WM 
.MitATHS», »>V) 
.UIOBO. VH»' 

B»t»U«, VI litros, LLT • 1"». 
Cirna «ecc» do Rio Orando, 1{3J0. 
Oirlca , no litro», J ' 4 * 2ST 
Cobolu , C«TO, 9» A St. 
FHIlo malAtlDho, 50 litroí, 121 • 141. 
Idera, preto, 100 Ulroa 3H$ A 321. 
fumo tuporlor. L kllo, 2H"> > 217.IO. 
Kftrioba mandioca, aacco, 221 a 241 
Dita de Bllío, 60 lltroa, — — 
Frango», «J», Z» » 
FobA, S0 «troa, — 
OalllBbaa, ama, z».Vin » 41. 
MMBO, L<« Htrot, N a 10». 
Matte, IFLOO » fiOft. 
ORO», dagla, a J»W0. 
Pari. um, l&$ a 2ô». 
QuaIJoi, N , N600 a X 
Tottdnho, 10 kUoa, > * a 121. 

M a r e a d o i t a l i a n o 

Awlta Uno < • L IMA, Utro, »4FL0 a 21.500. 
Dito de amor», HTRO. 2* a 2»2NO. 
Dito em qaartola, 2 * 1 
Cordaa da llnko aortldaa, kllo, 2»«0 a S . x f l 
Fernet Fratelll Branca, 45$ a 471. 
Maaaai aortldaa da Oanora, 121 ALH. 
•oruulella AS lataada »»' PI«»U, llieo a 

11300 I RO frammas, ILSOO a IÍUXI. 
DIUI em lataa da »UL frammaa, 1700 a 1W0 
Qaello Pameaío U 1.*, kllo, HT a 511» >. 
ttocb ftak, kllo, 11SO0 S I16U0. 
Vinho Toacana OM qiartolA, » « » a T»4. 
Vinho Toecaao em mela QUARTO.'̂  1IIJ9 air, 
VSllo Meridional. GNART<FL», I90S a 2SI*. 
Vinho Barbar A, qaartol», 2VH AÍ«"Í. 
Vinho Chlaata, «M quanola. 2ILI» a 2S3». 
Vinho Toaoano Alleatlco, RM qaartola, 3 ' J 1. 
Vlnbo ChlaaM, em traaco!, caixa do 12 traa. 

M de lltco.LSO* a 3W. 
Vinho Chlaat», com 24 traacoi, ««1 a 701. 
Vinho Moacatto aapnmanto, marca S. Branco 

551 a «"1. 
V e m o a t k E. HartlaaaH * Comp , 22» a 251 
VERMOALH Fratalll Qancla. 24 a 
VeriâuHtk ÉÊ Mtraa marcaa, 211 A 24». 

í eoçâo amer i c ana 
Banha P. T . Saorgs, barria da 40 Ibl. liquido 

3«T a J - Í . 
Toncinko AaMiicano ora barrlada 00 A STÍ IN, 

cada kllo, da L»W«I a 
Farlnta Americana em barrlcas da «0 kl. Blck. 

mond E Biltteora, 3»/Ç. 
Oloo CM qoanolas, de algodto, capacidade da 

10 lltroa, de 2U01 a 2101 a qnartola. 
M e r c a d o a i l e u i ã o 

Pboipkoroí JOnkOplnKi, legUfmoi, lata 591. 
m 

J I v r c a d o I r a n c e z 
Aaalta Plafmlol, ««• utro, dula , SE? a 40F. 
KM I/L litro, 221 I R " 
Altua do BÍLU, a 21Í. 
Amelxai, lata, LLVJO a 11300. 
Bniedlctiw», 120» a ISOS. 
fliicootol to» fwrj. ' f™ «1'W. 
CamsrOa* »M lataa, d u l a , « L ZTT. 
Cognnc Jnlai BO'jln, 41? a 433. 
BUcalt, 35» a 
Mano BrlurdL 701 a ?">* 
Fine Chawpapie. 4,59 a W1. 
Marillld,̂ 21 a 
ünthiloi', l io» a LIS» __ 
Marcai NFTO conhecidas wareada, 30* a 30F. 
Cerreja. daal». 13* a 161. 
CiartruuM, 12 IH a IS'1. 
ChimpafM. Vlova Cilquot, 1251 a 13NF. 
Manwira F Damirnj-
Idoni üutbaaean, 4T>/ ' A 
Pellt-LINLL, ÍCDOO a I12IXÍ. 
Hhnn da Jamaica. 51 "1 a (>•'<. 
Sar-lillL-ai em aaeile. 4<« a 

. » remata, 421 a I«T. 
Va l ia ípoilo. 26T a r i . 
Vinho Lormont, 211 a ZÜÍ. 
Bordcanx D. ro., a 2.'» 
VERACUTLI francaa, 32^ a ?41. 

U o n e r o » p n r t u < | u c z e 9 

Atacado e vareja 

Alan» rtoca, litro &2W â 
^icendcae 2I1XH) » 
Alpinfa, kllo 
AIHUI. NO:» o*UA 
BatftMrhar. caixa 
Cebr,lli.s r,Ao ha. 
Coloran. att 
Fractaa em lataa 
FIÜII HFC« 
Marir.%1 lata 
Maaai de tomate, libra. 
Noi*A, illo 
PaaHai em arroba 
Mora en catxxi 
Sardlnt4I EM aalmonra, 

Uu 
Vlnbo D<T Porto, p i p a . . . . 
Idom virgem, pipa 
Idam, procadaato da Hei-

panha 
11,M MoKAtel caixa . . . 
ldem verda , pipa 
Idem braaoo, pipa 
idam du Porto, ragnlAT 

29 

9.024 

S A H I D A S D E C A F É 
Para a Europa : 

Scs. café 
Vap. ali. Paraguossú 2 .029 

> fr. Corsica 7 .695 

0.624 

FOLHETIM 
(29 

G. DE LA LANDELLE 

Romance mar í t imo 

VEBSXO DB 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

X 

LIAKT DEH ARDANNES 
Liart, filho de um cabo de 

chuama das galés de Kochefort, 
entrára para a marinha, na eda 
de de quinze annos, como vo-
luntário. Seis annos depois, nos 
fins de W10, foi nomeado se-
gundo-tenente, apesar de não 
ter feito outra viagem quu não 
fòsse a da ilha d'Aix a Brest, 
a bordo de uma fragata que 
escapou, sem dar um tiro, aos 
cruaeiros inglezes. Por causa 
dessa única e notável campa-
nha marítima, os contemporâ-
neos e collegas do novo offlcial 
tinham-lhe pomposamente cha-
mado Liart, o Navegador. De-
pois continuou a estar embar-
cado em navios bloqueados nos 
nossos portos; não era assim, 
que elle podia adquirir grande 
experiencia do officio. Comtudo 

« ... 

distinguiu-se por uma verdadei-
ra aptidão para o serviço dos 
signaes, o que lhe valeu UB boas 
graças do almirante 1'ingoin, 
offlcial de mérito e coração ver-
dadeiramente leal, mas homem 
rude,riBpido, habitualmente gros-
seiro, sempre de mau modo, e 
de quem os inferiores fugiam 
systematicamente. 

Liart, flexível e servil. oite-
receu-se ás focinhadas do ve-
lho javali, percebeu logo a po-
sição, adivinhou o pupel que 
devia representar, e desempu-
nhou-o como bom comico. De-
mais, militarmente, Liart Bervia 
de um modo admiravel; foi cha-
mado, como addido, ao estado-
maior do almirante. A qualquer 
hora do dia ou da noite que se 
precisasse dos seus serviços, ap-
parecia elle immediatamente, 
uniformizado, acokhetado, abo-
toado, prompto a executar á le-
tra todas as ordens, não fazen-
do nunca uma observarão, e, ao 
voltar do serviço, recebendo, 
sem psstanejar, as mais bru-
taes reprehensSes. 

Então succedeu o que succe-
de muitas vezes: é que um va-
lente e' digno chefe afteiçoou Be 
sem desconfiança a um subal-
terno ambicioso, que, dissimu-
lando a sua raiva tecreta, pa-
gava sempre uma injuria com 
um sorriso. 

No seu estylo de arraes de 
lancha, matisado de pragas que 

vamos substituir por pontos 
de exclamação e reticencias, 
o almirante Pingoin dizia de 
Liart: 

—Falem-me de um offlcial 
assim 1... Não se escandalisa... 
por uma palavra que ás vezeB 
me escapa!... Elle bem Babe 
que ninguém procura humi-
lhai o, nem a elle, nem ás Buas 
dragonas... Praguejo e digo 
palavradas, é cá o meu modo 
de falar... aos cincoenta an-
nos ó que eu me havia de cor-
rigir, depois de ter começado 
por grumete? Se acho que um 
homem é tolo, imbecil ou co-
varde, digo-lh'o cara a cara I 
E se um offlcial faz asneiras..? 
digo-lhe: <0 senhor é um pe-
daço d'asno...{» Bem sei que 
é grosseiro, mas cada qual é 
como Deus o fez, e eu também 
não digo que Beja para ahi al-
gum alfeniml... O que eu que-
ro é que trabalhem!... que 
sirvam o imperador, e que Bai-
bam do seu officio. 

Liart não perdia o ensejo de 
conversar com um almirante e 
de lhe repetir como suas aá 
idéas essencialmente marítimas 
que o velho marujo primeiro 
apresentara; e como no porto, 
com as suas funcçõeB espe-
ciaes, o ajudante não se arris-
cava a revelar a sua incapaci-
dade de manobrador, o offlcial-' 
general, logrado pela soa das-
sica astucia, dizia também; 

—Ahi temos nós um maga-
não, que tem matutado devéras 
nestas couBas de officio!... Hei 
de ajudai o. 

Com eflfeito, o almirante Pin-
goin ajudou-o, e tanto, que já 
era primeiro-tenente em 1814, 
quando voltaram os Bour-
bons. 

Liart pediu uma licença, di-
rigiu se a Paris, e principiou a 
estudar a fundo os corredores 
ministeriaes. O almirante fazia 
má cara ao novo governo; Liart 
não ia nunca vêl o senão de 
fiacre e ao cahir da noite, mas, 
apenas se achava de portaB a 
dentro com o seu almirante, 
fazia de bonapartista. 

Pela meBma epocha, em ou-
tra esphera, Liart teve a habi-
lidade de accrescentar ao seu 
nome vulgar a terminação des 
Ardannes. Inventou uma famí-
lia arruinada pela Revolução 
nobreza de beca, dizia elle, 
muito conhecida em Poitiers no 
tempo do antigo regimen. Acre-
diturum-no. O seu novo nome 
figurava desde então nas listas 
da marinha. 

, Durante os cem dias o con-
tra almirante Pingoin foi cha-
mado ao commando de um dos 
uobsos portos secundários; Liart 
sçguiu o como ajudante de cam-
po. 

Veiu a segunda Restauração; 
nova -licença; noras solicitações 
ao ministério. Des Ardannes 

soube agradar ao conde de Jau-
court, que teve a pasta da ma-
rinha desde o dia 7 de julho 
até ao dia 22 de setembro de 
1815. O valente Pingoin disse 
ao Beu protegido: 

—Eu cá, meu amigo, sou um 
veterano, um velho da velha!... 
Já nada tenho que entender 
com todos esses nobres, todos 
esses emigrados... todoB esses 
tacões vermelhos, que nos cáem 
em cima do espinhaço. Já o 
imperador estragára o officio, 
eu sempre o disse... Mas você 
está novo, tem vinte e cinco 
ou vinte e seis annos, não é 
assim ? Animo ! A França, bran-
ca ou tricolor, é sempre a nos-
sa patrial Sirva-aI... Tenho 
alguns camaradas na secreta-
ria 1 conte commigo. 

Liart no ministério do ctfnde 
Jaucourt só ganhou a condeco-
ração. Foi então que elle Ber-
viu a bordo da fragata Vigi-

lante, onde a sua impericia foi 
caUBa da morte do gageiro Le-
brave. 

Tinham passado apenas tres 
annoB, quando o Br. Liart des 
Ardannes, primeiro-tenente da 
armada real, obteve o comman-
do de um brigue de guerra, e 
uma missão secreta para a ilha 
de Haiti. 

Armou na porto de Brest, 
deu á véla, sahiu se bem oa 
mal da parte nautica da ç&m-
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panha, e, depois de ter passa 
do pela Martinica, fundeou no 
Cabo Francez. 

Tendo nascido para a intriga, 
devia dar provas de destreza 
Tratava-Be principalmente do 
sondar as disposições dos habi 
tantes ácerca da França res-
taurada; houvera na ilha algu-
mas desordens. Liart entrou se-
cretamente em relação com os 
chefes da conspiração. 

Cybelo, então empregado co-
mo eBpião e como commissa-
rio por estes últimos, foi envia-
do a bordo do brigue. Liart, 
sem se pronunciar abertamente, 
animava os homens de côr a 
moverem-se, e promettia-lhes 
auxilio da França, Be conse-
guissem dar alguma consistên-
cia ao seu partido. Mas nada se 
escrevêra. Unicamente Cybelo é 
que tranBmittia as palavras de 
terra para bordo e de bordo 
para terra. Uma insurreição em 
rqgra ardia por baixo das cin-
zas. Liart esperava, o Beu re-
sultado, prompto, se os rebeldes 
vencessem, a gloriar-se altamen-
te do concurso que lhes pres-
tára; prompto a renegal-os se el-
les succumbiwem. A machinaç&o 
foi descoberta, os chefes da cons-
piraçio foram denunciados, pre-
sos e mortes. Cybelo veiu pedir 
asylo a bordo do brigue, que 
levantou ferro no dia seguinte. 

( C c m t M o J 

Vlxatfre, fatia 

~ M A N I F E S T O S 
Vapor .franooa Brdagne, procedente 

de Buenoa-Aires : 

1000 Bci. milho, a A . Trommci & C. 

40 ditoa cebollaa, a Guimarães Sal-

gueiro * C . 

. DE HONTEVIDFO 
48 via. mobí l ia , crystaes, louvai, 

> etc., a M. RodrlRnos. 

1000 scs. farello, a Kosa Flores S C. 

40 ceitoe a lhoi , á ordem. 

187 cxa. eebollaa, a J . Uuthmann 4 

Byoe. 

100 soa. ã lpl i te, aos moenics. 

680 ditea farello, idem. 

970 fds. carne sêcca, A ordem. 

24 ditoa, . idem, idem. 

i ' — 

Vapor talglei Hogarth, procedonW 

de New-York : 

1 cx. «ora orgam, a W . A. WaddoU. 

1 dita cadeiras, a J . Ayres Júnior. 

17 C M . objectoa madolra, á Casa 

Lopton. 

6 vta. ferragens, & mosma. 

18 ditoa oleo flgado bacalhau, Co-

caína, A ordem. 

100 bra. oleo caroço algodão, S & T, 

lêem. 

46 cx i . oomestlveis, a Hard R u » 

k Comp. 

OI BALTIM0RE 

860 broa. toucinho, a f . S . Hampsbi-

'T t & C. 

60/4 ditoa,*ldem, aos mesmos. 

100/ü ditaa, idem, idom. 

800 brça. banha, ldem. 

100 ditas toucinho, J M C, á orddm. 

900 dltoS'tMwha, idem, idem. 

100 ditaa toucinho, à C. Central Pu-

600 ditaa banha, S T, A ordem. 

800 ditoa toucinho, A 8 M C, ideo. 

800 ditaa bauhS, C , idem. 

200 ditoa toucinho, Idem. 

500 ditaa banha, B , idem. 

l oo cxs. banha, ide®, idom. 

900 brea. ldem, ldem, idom. 

Amoitra*: 

l ox. café, a Bd . Jobnston 

1 d i ta roupaa o livros, a W. A. 

Wadde i i . 

m MACIIÓ (cabotagem) 

4000 aos. aaeucar, a Bento de Sou*. 
1900 ditoa M a u , ao 

Idam, • 900 ditoa, 

W A I t o * M m ? 
• - • 

raoamo. 
Prancisco P M » 

Faceira. 

so mesmo. 
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